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1. OBJETIVO 

 
O PAE possui como objetivo fornecer um conjunto de diretrizes, dados e informações 
com base em legislações, normas e boas práticas que forneçam as condições 
necessárias para a adoção de procedimentos técnicos e administrativos, de modo a 
proporcionar uma resposta rápida e eficiente em situações de emergências e de crise. 
Para que seu objetivo geral seja realizável foram elencados os seguintes objetivos 
específicos: 
 

a. Orientar, preparar, treinar e capacitar pessoas e equipes responsáveis pelo 

atendimento a emergências com produtos perigosos ou não classificados; 

b. Treinar as equipes de apoio e de todos os colaboradores da empresa; 

c. Divulgar e capacitar pessoas quanto aos procedimentos de acionamento e 

rotinas de combate às emergências, de acordo com a tipologia dos cenários 

acidentais;  

d. Identificar o produto, ações de controle e mitigação das situações 

emergenciais com a maior brevidade possível;  

e. Determinar as áreas imediatamente expostas às conseqüências desses 

eventos;  

f. Disponibilizar recursos materiais e humanos, necessários a um efetivo 

combate; 

g. Preservar a integridade física das equipes de intervenção, da comunidade, do 

meio ambiente e do patrimônio; 

h. Informar as autoridades competentes; 

i. Evitar ou minimizar os impactos negativos decorrentes dos acidentes 

2. APLICAÇÃO 

Aplica-se às situações de emergência passíveis de ocorrerem na linha férrea da MRS 
Logística S.A. no transporte de produtos perigosos. Os limites físicos abrangidos neste 
plano, referem-se às áreas de responsabilidade legal da MRS Logística S.A. 

3. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Regulamento de Operação Ferroviária da MRS Logística (ROF) 

Resolução 1431 ANTT, de 26 de abril de 2006 

Resolução 433 ANTT, de 17 de Fevereiro de 2004 

Procedimento Geral de Emergência (PGE) 

“Estudo Ambiental da MRS Logística S.A.” – Brandt 

Resolução N° 2748/2008 - Dispõe sobre os procedimen tos a serem adotados pelas 
Concessionárias de Serviços Públicos de Transporte Ferroviário de Cargas, no transporte 
de produtos perigosos.  
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Decreto 93.973/1990 - Aprova o Regulamento do Transporte Ferroviário de Produtos 
Perigosos e dá outras providências. 

Manual Sistema de Controle de Acidentes de Trens (TAC) 

Procedimento de Atendimento à Emergência na Linha Férrea 

Procedimento de Atendimento a Emergência no Transporte Ferroviário de Produtos 
Perigosos 

Procedimento de Acionamento, Recursos e Acessos para Emergências na Linha Férrea 

Regulamento para Atendimento a Acidentes Ferroviários 

PG-MSS-0004 Identificação e Gerenciamento de Aspectos e Impactos Ambientais e 
Perigos e Danos de Saúde e Segurança no P1-07 

PG-MSS- Monitoramento e Medição da Qualidade, Meio Ambiente, Segurança e Saúde 
Ocupacional 

4. DEFINIÇÕES E SIGLAS 

Análise de Vulnerabilidade 

Estudo realizado por intermédio de modelos matemáticos para a previsão dos impactos 
danosos às pessoas, instalações e ao meio ambiente, baseado em limites de tolerância 
estabelecidos através do parâmetro Probit (“Probability Unit”) para os efeitos de sobre 
pressão advinda de explosões, radiações térmicas decorrentes de incêndios e efeitos 
tóxicos advindos da exposição a uma alta concentração de substâncias químicas por um 
curto período de tempo (Norma Técnica CETESB P4.261). 

Análise Preliminar de Perigos (APP) 

Técnica estruturada para identificar os perigos e avaliar qualitativamente os riscos 
associados à ocorrência de eventos indesejáveis, que tenham como conseqüência danos 
à integridade física de pessoas ou do meio ambiente. 

Cenário de Acidente 

Qualquer situação adversa no sistema (transporte, processo, estocagem, etc.) que possa 
vir a ocasionar uma emergência. 

Centro de Controle Operacional (CCO) 

Local onde é realizado o controle do tráfego da malha ferroviária da MRS Logística S.A., 
incluindo o controle, suporte, comunicação, acionamento e registro das emergências 
ferroviárias. 

Coordenador do Centro de Controle Operacional 

Colaborador responsável pela coordenação das ações de emergências no CCO. 

Coordenador Geral de Emergência, Segurança e Meio A mbiente 

Colaborador responsável pelo suporte ao Coordenador Local de Emergência, Segurança 
e Meio Ambiente nas ações de atendimento ao acidente. 

Equipe de SMS  

Equipe responsável por todas as ações no atendimento ao acidente no cenário da 
emergência. 
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Emergência 

Situação crítica ou fortuita que representa perigo a vida, ao meio ambiente e ao 
patrimônio, de decorrente de atividade humana ou fenômeno da natureza que obrigue a 
uma rápida intervenção operacional. (Decreto 46076/2001 – Corpo de Bombeiros de São 
Paulo). 

Escala de Maquinista 

Local onde é feito a escala de equipagens para os trens. 

Evento Iniciador (EI) 

Evento, decorrente dos cenários da APP, capaz de dar origem a acidentes nas 
instalações analisadas. 

Plano de Contingência (PC) 

Documento, ou conjunto de documentos, que contém as informações e descreve as 
ações que possibilitam a minimização dos impactos decorrentes da materialização dos 
perigos identificados em uma instalação, através da mobilização de recursos materiais e 
humanos adequados de resposta. 

Registro de Ocorrência Ferroviária (RDO) 

Registro gerado pela Segurança Patrimonial, relativo à ocorrência ferroviária. 

Situações de Emergência 

Situações representativas dos cenários de acidentes mais críticos, previamente 
identificados durante a Análise Preliminar de Perigos. Estes cenários de acidentes são 
agrupados considerando-se tanto os efeitos físicos envolvidos quanto as ações e 
recursos necessários para resposta. 

Técnica de Análise de Causas - TAC 

Sistema de informação, controle, análise e apuração de ocorrências ferroviária da MRS 
Logística S.A.. 

Trem de Socorro 

Trem específico para o atendimento de acidentes ferroviário composto de vagões 
especiais com equipamentos para atendimento de emergências (guindastes, rodeiros, 
truques etc.). 

5. RESPONSABILIDADE 

As atribuições e responsabilidades pelas execuções das atividades durante a emergência 
estão descritas nos itens 7.6, 7.7 e 7.8. 

6. MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS 

Os materiais, equipamentos e ferramentas disponíveis para o atendimento da 
emergência estão relacionados no Anexo 3 - Recursos Materiais Internos e Anexo 4 - 
Recursos Externos do Procedimento de Acionamento, Recursos e Acessos para 
Emergências na Linha Férrea. 
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7. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

7.1. Premissas 

A estrutura e diretrizes estabelecidas neste plano de emergência tiveram como 
base os eventos iniciadores identificados no Estudo de Análise de Riscos efetuado 
no período 2000/2001 e revisões do Plano de Atendimento Emergencial – PAE – 
efetuado nos períodos de 2007/2008 e 2010/2011. 

As Situações de Emergência são os grupos de Eventos Iniciadores que possuem 
Cenários Acidentais comuns e que podem, inicialmente, ser atendidos a partir de 
uma estratégia de emergência similar, descrita em um documento, definido como 
Procedimento de Emergência. 

O Procedimento de Emergência é o documento de nível operacional, o qual será 
utilizado diretamente pelos colaboradores locais envolvidos na Situação de 
Emergência, bem como, os outros níveis hierárquicos. Este documento é composto 
de um fluxograma que estabelece as ações necessárias e seqüenciais, durante o 
atendimento emergencial, possibilitando a análise da situação e a respectiva 
tomada de decisão. 

A realização de um simulado, ou mesmo a ocorrência de um acidente, são 
oportunidades de melhoria suficientes para provocar uma revisão parcial ou total do 
PC. 

7.2. Descrição da MRS Logística S.A. 

A MRS Logística S.A. é uma empresa privada, concessionária do serviço público de 
transporte ferroviário de cargas desde 1º Dezembro de 1996.  

Apresenta-se atualmente com extensão total de 1698,17 Km - Extensão de linha 
MG: 590,28 Km - Extensão de linha SP: 501,03 Km - Extensão de linha RJ: 606,59 
Km.  

 

Figura 7-1 – Abrangência da MRS Logística S.A. 
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A MRS é responsável pela operação de uma malha ferroviária que atravessa 104 
(cento e quatro) municípios cobrindo os estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio 
de Janeiro. 

Atua como a principal ligação ferroviária da Região Sudeste entre Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro e São Paulo. Seus trilhos, em bitola larga (1,60 m), fazem 
interligação com outras ferrovias Brasileiras (FCA, ALL, EFVM, CPTM, Supervia e a 
Portofer) aos portos marítimos de Santos, Conceiçãozinha, Guaíba, Sepetiba, 
Brisamar e Terminal Arará do Porto do Rio de Janeiro. 

Para o controle operacional a MRS Logística subdivide a extensão da linha férrea 
em 5 (cinco) Painéis/Residências, conforme demonstrado abaixo: 

 
 

Figura 7-2 – Painéis da Linha Férrea da MRS. 

 

A lista completa dos municípios atravessados com sua respectiva população (IBGE 
2010) está apresentada a seguir: 
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Tabela 7-1 - Lista de municípios atravessados pela linha férrea da MRS Logística 

 

PAINEL MUNICIPIO UF 
POPULAÇÃO 
(Habitantes) 

Alfredo Vasconcelos MG 6.078 

Antônio Carlos MG 11.112 

Barbacena MG 126.325 

Belo Horizonte MG 2.375.444 

Belo Vale MG 7.536 

Brumadinho MG 34.013 

Caranaíba MG 3.288 

Carandaí MG 23.341 

Congonhas MG 48.550 

Conselheiro Lafaiete MG 116.527 

Contagem MG 603.048 

Cristiano Otoni MG 5.007 

Entre Rios de Minas MG 14.262 

Ibirité MG 159.026 

Jeceaba MG 5.396 

Mário Campos MG 13.214 

Moeda MG 4.700 

Nova Lima MG 81.162 

Ouro Preto MG 70.227 

Ressaquinha MG 4.686 

São Brás do Suaçuí MG 3.512 

São Joaquim de Bicas MG 25.619 

Sarzedo MG 25.798 

PAINEL 1 

Senhora dos Remédios MG 10.202 

Lagoa Dourada MG 12.267 
Intersecção 

Santos Dumont MG 46.289 

Andrelândia MG 12.146 

Arantina MG 2.823 

Belmiro Braga MG 3.404 

Bom Jardim de Minas MG 6.513 

Conceição da Barra de Minas MG 3.961 

Coronel Xavier Chaves MG 3.301 

Ewbank da Câmara MG 3.752 

Juiz de Fora MG 517.872 

Lagoa Dourada MG 12.267 

Madre de Deus de Minas MG 4.898 

Matias Barbosa MG 13.435 

Passa-Vinte MG 2.084 

PAINEL 2 

Resende Costa MG 10.918 
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Ritápolis MG 4.931 

Santa Rita de Jacutinga MG 4.996 

Santana do Deserto MG 3.854 

Santos Dumont MG 46.289 

São João del Rei MG 84.404 

São Vicente de Minas MG 7.008 

Simão Pereira MG 2.537 

Comendador Levy Gasparian RJ 8.183 

Paraíba do Sul RJ 41.088 

Quatis RJ 12.831 

Rio das Flores RJ 8.545 

Três Rios RJ 77.503 

Valença RJ 71.894 

Vassouras RJ 34.439 

Barra do Piraí RJ 94.855 
Intersecção 

Barra Mansa RJ 177.861 

Belford Roxo RJ 469.261 

Engenheiro Paulo de Frontin RJ 13.239 

Itaguaí RJ 109.163 

Japeri RJ 95.391 

Mangaratiba RJ 36.311 

Mendes RJ 17.940 

Mesquita RJ 168.403 

Nova Iguaçu RJ 795.212 

Paracambi RJ 47.074 

Pinheiral RJ 22.724 

Queimados RJ 137.938 

Rio de Janeiro RJ 6.323.037 

São João de Meriti RJ 459.356 

Seropédica RJ 78.183 

PAINEL 3 

Volta Redonda RJ 257.996 

Itatiaia RJ 28.852 

Porto Real RJ 16.574 

Resende RJ 119.801 

Aparecida SP 35.043 

Caçapava SP 84.844 

Cachoeira Paulista SP 30.099 

Campo Limpo Paulista SP 74.114 

Canas SP 4.387 

Cruzeiro SP 77.070 

Guararema SP 25.861 

Guaratinguetá SP 112.091 

PAINEL 4 

Itaquaquecetuba SP 321.854 
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Jacareí SP 211.308 

Lavrinhas SP 6.586 

Lorena SP 82.553 

Pindamonhangaba SP 147.034 

Queluz SP 11.325 

Roseira SP 9.606 

São José dos Campos SP 627.544 

Taubaté SP 278.724 

Tremembé SP 40.985 

Intersecção Itaquaquecetuba SP 321.854 

Caieiras SP 86.623 

Cubatão SP 118.797 

Francisco Morato SP 154.538 

Franco da Rocha SP 131.603 

Jundiaí SP 370.251 

Mauá SP 417.281 

Moji das Cruzes SP 387.241 

Poá SP 106.033 

Ribeirão Pires SP 113.043 

Rio Grande da Serra SP 44.084 

Santo André SP 673.914 

Santos SP 419.757 

São Caetano do Sul SP 149.571 

São Paulo SP 11.244.369 

Suzano SP 262.568 

PAINEL 5 

Várzea Paulista SP 107.146 
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7.2.1.Região atravessada pela MRS 

No anexo 1 está apresentado o mapa esquemático da MRS Logística S.A.. 

 
 

Figura 7-3 – Região atravessada pela MRS
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Tabela 7-7 - Localidades Lindeiras à MRS Logística S.A. em São Paulo 

CIDADE, MUNICÍPIO OU LOCALIDADE  LINHA MRS LOGÍSTICA S.A. Km  FERROVIÁRIO 

Santos Santos – Pirituba 0 

Cubatão Santos – Pirituba 12 + 248 

Areais (Cubatão) Santos – Pirituba 15 

Piaçaguera (Bairro - Cubatão) Santos – Pirituba 18 + 873 

Raiz da Serra (Cubatão) Santos – Pirituba 22 

Paranapiacaba (Distrito - Santo André) Santos – Pirituba 30 + 312 

Campo Grande (Bairro - Santo André) Santos – Pirituba 34 + 569 

Conceiçaõzinha (Bairro - Município de 
Guarujá) 

Ramal de 
Conceiçãozinha 

17 

Barnabé (Localidade - Município de 
Guarujá) 

Ramal de 
Conceiçãozinha 

18 + 500 

Ouro Fino (Distrito - Ribeirão Pires) Rio Grande da Serra – 
Suzano 

11 

Suzano Novo (Bairro - Suzano) Rio Grande da Serra – 
Suzano 

25 

Suzano Manoel Feio – Suzano 28 + 862 

Calmon Viana (Bairro - Município de Poá) Manoel Feio – Suzano 115 + 226 

Manoel Feio (Município de Itacacetuba) São Paulo 461 + 858 

Pinheirinho (Bairro de Itacacetuba) São Paulo 454 + 786 

São Bento (Guararema) São Paulo 441 + 364 

Itapeti (Bairro – Município de Mogi das 
Cruzes) 

São Paulo 431 + 908 

Remédios (Bairro – Jacareí) São Paulo 418 + 187 

Pagador Andrade (Bairro - São José dos 
Campos) 

São Paulo 402 + 324 

São José dos Campos São Paulo 388 + 404 

Martins Guimarães (Bairro - São José dos 
Campos) 

São Paulo 381 + 668 

Eugênio de Melo (Localidade - Município de 
São José dos Campos) 

São Paulo 376 + 064 

Caçapava São Paulo 365 + 725 

Taubaté São Paulo 344 + 336 

Pindamonhangaba (Localidade - Município 
de Guaratinguetá) 

São Paulo 325 + 961 

Curuputuba São Paulo 318 + 416 

Roseira São Paulo 308 + 804 

Aparecida (Localidade - Município de 
Aparecida) 

São Paulo 298 + 108 
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CIDADE, MUNICÍPIO OU LOCALIDADE  LINHA MRS LOGÍSTICA S.A. Km  FERROVIÁRIO 

Guaratinguetá São Paulo 293 + 324 

Rio Grande da Serra Santos – Pirituba 41+109 

Ribeirão Pires Santos – Pirituba 45+526 

Guapituba Santos – Pirituba 49+889 

Mauá Santos – Pirituba 53+109 

Capuava Santos – Pirituba 56+294 

Santo André Santos – Pirituba 60+384 

Prefeito Saladino Santos – Pirituba 62+221 

Utinga Santos – Pirituba 63+832 

São Caetano Santos – Pirituba 67+436 

Tamanduatei Santos – Pirituba 70 

Ipiranga Santos – Pirituba 71+627 

Moóca Santos – Pirituba 74+628 

Brás Santos – Pirituba 76+332 

Roosevelt Santos – Pirituba 76+332 

Pari Santos – Pirituba 77+536 

Luz Santos – Pirituba 78+507 

Barra Funda Santos – Pirituba 82+190 

Água Branca Santos – Pirituba 84+398 

Lapa Santos – Pirituba 86+62 

Piqueri Santos – Pirituba 88+223 

Pirituba Santos – Pirituba 90+273 

Vila Clarice Santos – Pirituba 93+53 

Jaraguá Santos – Pirituba 95+59 

Perus Santos – Pirituba 101+485 

Caieiras Santos – Pirituba 106+176 

Franco da Rocha Santos – Pirituba 111+293 

P. Baltazar Santos – Pirituba 113+670 

Francisco Morato Santos – Pirituba 17+460 

Botujuru Santos – Pirituba 123+594 

Campo Limpo Santos – Pirituba 127+935 

Várzea Paulista Santos – Pirituba 133+910 

Jundiaí Santos – Pirituba 139+40 

E. S. Paulo São Paulo - 

E. S. Gualberto São Paulo - 

Comendador Ermenino São Paulo - 
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CIDADE, MUNICÍPIO OU LOCALIDADE  LINHA MRS LOGÍSTICA S.A. Km  FERROVIÁRIO 

Mogi da Cruzes 
Linha Tronco São José 
dos Campos – Mogi das 
Cruzes 

125+165 

Eng.César de Souza 
Linha Tronco São José 
dos Campos – Mogi das 
Cruzes 

444+946 

Guararema 
Linha Tronco São José 
dos Campos – Mogi das 
Cruzes 

426+743 

Jacareí 
Linha Tronco São José 
dos Campos – Mogi das 
Cruzes 

407+443 

Tabela 7-8 - Lista com os Principais Pontos ao Long o da Ferrovia no Rio de Janeiro 

CIDADE, MUNICÍPIO OU LOCALIDADE  LINHA MRS LOGÍSTICA S.A. Km  FERROVIÁRIO 

São Mateus Arará – Japerí - 

S. Bento Linha Arará – Japerí 26+500 

R. Sobrinho Arará – Japerí 30+589 

Caraújo Arará – Japerí 34+300 

Ambaí Arará – Japerí 39+878 

R. Freire Arará – Japerí 41+821 

M. Couto Arará – Japerí 41+978 

Aljezur Arará – Japerí 56+300 

Guandú Japerí – Brisamar 57+18 

Brisamar Japerí – Brisamar 27+120 

Santa Rosa Japerí – Brisamar 37+965 

Itaguaí Ramal da Cosigua - 

Santana de Barra Centro 102+315 

Barra do Piraí Centro 108+500 

A. Lobo Centro 115+592 

D. Pinheiro Centro 121+469 

B. Vassouras Centro 128+528 

B. Juparaná Centro 132+153 

T. Leite Centro 142+705 

S. Lacerda Centro 146+815 
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CIDADE, MUNICÍPIO OU LOCALIDADE  LINHA MRS LOGÍSTICA S.A. Km  FERROVIÁRIO 

Aliança Centro 153+910 

Casal Centro 159+225 

C.Niemeier Centro 165+549 

A. Pinto Centro 170+232 

V. Cortez Centro 177+770 

Paraíba do Sul Centro 187+231 

B. Angra Centro 192+461 

Pátio Centro 194 

M. Belo Centro 71+30 

Eng. Paulo de Frontin Centro 85+501 

Humberto Antunes Centro 89+763 

Mendes Centro 92+635 

Pátio Centro 64 

Pulverização São Paulo 110+662 

Vargem Alegre São Paulo 121+890 

Pinheiral São Paulo 130+192 

Rademarker São Paulo 138+553 

Volta Redonda São Paulo 144+872 

Barra Mansa São Paulo 154+35 

Saudade São Paulo 156+473 

Pombal São Paulo 163+777 

Agulhas Negras São Paulo 190+584 

Itatiaia São Paulo 203+141 

Engenheiro Passos São Paulo 216+564 

Queluz São Paulo 227+846 

V. Queimada São Paulo 237+144 

Cruzeiro São Paulo 252+382 

Cachoeira  Paulista São Paulo 265+272 

Eng. Neiva São Paulo 287+982 
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Tabela 7-9 - Lista com os Principais Pontos ao Long o da Ferrovia em Minas Gerais 

CIDADE, MUNICÍPIO OU LOCALIDADE  LINHA MRS LOGÍSTICA S.A. Km  FERROVIÁRIO 

Barreiro (bairro de Belo Horizonte) Ramal do Paraopeba 624 + 820 

Ibirité  (Cidade) Ramal do Paraopeba 612 +735 

Eng. Pedro Paulo Ramal do Paraopeba 606 + 371 

Sarzedo (Cidade) Ramal do Paraopeba 601 + 273 

Martinho Campos (Cidade) Ramal do Paraopeba 593 + 956 

Carlos Newlands (Cidade) Ramal do Paraopeba 584 + 590 

Brumadinho (Cidade) Ramal do Paraopeba 579 + 440 

Alberto Flores Ramal do Paraopeba 573 + 800 

Melo Franco Ramal do Paraopeba 566 + 080 

Coronel Eurico (Cidade) Ramal do Paraopeba 559 + 420 

Marinhos (Cidade) Ramal do Paraopeba 553 + 818 

Moeda  (Cidade) Ramal do Paraopeba 543 + 583 

Belo Vale (Cidade) Ramal do Paraopeba 530 + 039 

Pátio Ramal do Paraopeba 528 – 529 +121 

Pátio Ramal do Paraopeba 520 – 519 + 561 

Arrojado Lisboa (Cidade) Ramal do Paraopeba 514 + 820 

Jeceaba (Cidade) Ramal do Paraopeba 504 + 180 

Caetano Lopes (Cidade) Ramal do Paraopeba 498 + 550 

Casa de Pedra (Cidade) Ramal do Paraopeba 492 + 730 

Congonhas do Campo (Cidade) Ramal do Paraopeba 486 + 421 

Dr. Joaquim Murtinho (Cidade) Centro 477 + 852 

Gagé (Cidade) Centro 473 + 213 

Mário Castilho Centro 485 + 782 

Conselheiro Lafaiete (Cidade) Centro 482 + 278 

Barroso (Cidade) Centro 467 + 000 

Buarque de Macedo (Cidade) Centro 453 + 000 

Pátio Centro 452 + 000 

Pedra do Sino Centro 441 + 000 

Herculano Pena Centro 436 + 000 

Carandaí (Cidade) Centro 431 + 095 

Ilídio (Cidade) Centro 424 + 899 

Pedreira Centro 423 + 600 

Campestre (Cidade) Centro 420 + 526 

Condutor Castro Centro 415 + 006 

Simão Tann (Cidade) Centro 409 + 078 
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CIDADE, MUNICÍPIO OU LOCALIDADE  LINHA MRS LOGÍSTICA S.A. Km  FERROVIÁRIO 

M. Queimado/ Eng. Dumont Centro 398 + 485 / 403 
+ 620 

Cachoeira Centro 392 + 000 

General Dorival de Brito Centro 384 + 839 

Barbacena  (Cidade) Centro 378 + 192 

Dr. Sá Fortes (Cidade) Centro 365 + 382 

Antônio Carlos (Cidade) Centro 383 + 252 

Coronel Araújo Centro 357 + 000 

João Aires (Cidade) Centro 351+ 654 

Pátio Centro 348 + 000 

Rocha Dias (Cidade) Centro 344 + 417 

Mantiqueira (Cidade) Centro 335 + 358 

Recenvindo Centro 330 + 531 

Santos Dumont (Cidade) Centro 324 + 771 

 Centro 318 + 000 

Ewbank da Câmara (Município) Centro 310 + 015 

Dias Tavares (Bairro - Juiz de Fora) Centro 298 + 779 

Benfica (Bairro - Juiz de Fora) Centro 288 + 582 

F. Bernardino (Bairro - Juiz de Fora) Centro 277 + 068 

M. Procópio (Bairro - Juiz de Fora) Centro 277 + 000 

Juiz de Fora (Cidade) Centro 275 + 077 

Pátio Centro 271 + 000 

Retiro (Bairro - Juiz de Fora) Centro 268 + 233 

Cedofeita (Localidade - Juiz de Fora) Centro 258 + 289 

Matias Barbosa (Cidade) Centro 250 + 000 

Cotegipe (Cidade) Centro 245 + 066 

Sobragi (Cidade) Centro 238 + 050 

Afonso Arinos (Cidade) Centro 229 + 189 

Paraibuna Velho (Cidade) Centro 225 + 526 

Paraibuna Novo (Cidade) Centro 222 + 000 

Souza Aguiar (Cidade) Centro 212 + 079 

Serraria  (Município) Centro 217 + 010 

F. Pinheiro Centro 204 + 433 

Três Rios (Cidade) Centro 197 + 613 

7.3. Produtos Transportados pela MRS Logística 

Atualmente, a MRS Logística S.A. movimenta, em média, 4.430.337 TU’s  de cargas por ano 
de diversos segmentos, como minérios, siderurgia, agricultura, construção, madeira e celulose, 
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energia e químico. A tabela 7-2 demonstra todos os produtos transportados pela MRS Logística 
S.A. 

Tabela 7-2 – Produtos Perigosos Transportados pela MRS 

Produto Classe  

 
N° ONU Sub Classe 

de Risco 
Adubos e fertilizantes em geral, a granel 1043 2.2 

Adubos e fertilizantes em geral, acondicionados 1043 2.2 

Álcool anidro (perigoso) 1170 3 

Carvão de pedra ou mineral energético 1361 / 1362  4.2 

Coque de petróleo 1268 3 

Enxofre em bruto (perigoso) 1350 4.1 

Escoria de alto forno 3077 9 

Escoria moída 3077 9 

Fertilizante mineral completo 00.20.00 1043 2.2 

Mineral complexo 00.20.00.15 1043 2.2 

Óleos diesel em vagões tanque (perigoso) 1202 3 

Para-xileno 1307 3 

Soda caustica (perigoso) 1824 8 

Alumínio em lingote ou laminado 3170 4.3 

Cal em geral 1907 8 

Container carregado 20 pés hsali 

Container carregado 40 pés hsali 

Container carregado de 20 

Container carregado de 20 – luk 

Container carregado de 40 

Container cheio 20 pés dry itri 

Container cheio 20p –perigoso 

Container cheio 20p-isotanque-basf 

Container cheio 20p-isotaq-basf-perigoso 

Container cheio 40 pés dry itri 

Container cheio 40p basf 

Container cheio 40p-perigoso 

Container cheio de 20p basf 

Container cheio de 40 pés msc 

Container cheio de 40 pés reefer 

Container cheio de 40 reefer 

Container de 20'- gm 

Container de 40'- gm 

Container vazio 20 pés dry itri 

Container vazio 20 pés hsali 

Container vazio 40 pés dry itri 

Contêineres exclusivo com produtos 
BASF 
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Container vazio 40 pés hsali 

Container vazio de 20 

Container vazio de 20 – isotanque 

Container vazio de 20 – luk 

Container vazio de 20p Basf 

Container vazio de 40 

Container vazio de 40 pés msc 

Container vazio de 40 reefer 

Container vazio de 40p Basf 

Transtrailler 

Outras mercadorias que não constam da pauta 

 

Tabela 7-3 - Produtos Perigosos Transportados pela MRS Logística S.A. Exclusivos BASF 

Produto No. ONU Classe/Subclasse 
de Risco 

(Cor) Eukesolar Líquido ou Concentrado 1263 3 

1,4 Diclorobenzeno 3256 3 

2-Mercaptoetanol 2966 6.1 

3-(2-Ethylhexoxy) Propylamine Pure 2735 8 

6-Amino-m-Ácido Toluenossulfônico (Ácido 4b) 2585 8 

Ácido Acrílico Cru 2218 8 

Ácido Acrílico Glacial ou Técnico 2218 8 

Ácido Clorídrico 1789 8 

Ácido Metacrílico Glacial 2531 8 

Acrilamida 50 St 2074 6.1 

Acrilamida em Solução 45% 2074 6.1 

Acrilato de Butila 2348 3 

Acrilato de Etila 1917 3 

Acrilato de Hidroxipropila 3265 8 

Acrilato de Metila 1919 3 

Acrilonitrila 1093 3 

Air Bag 3268 9 

Air Bag Do Motorista (Inflator, Driver Side) 3268 9 

Alkil Difen Oxide Sulf. 45 3082 9 

Amollan Ag 1993 3 

Amollan Ip 1993 3 

Amollan* Ag 1993 3 

Amollan* Ip 1993 3 

Amollan* Vp 1993 3 

Antiestático 743 Concentrado 2924 3 

Antistatikum 743 2924 3 

Antistatikum 743 Conc. 2924 3 

Aramo 3082 9 

Aramo 200 3082 9 
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Produto No. ONU Classe/Subclasse 
de Risco 

Astacin Endurecedor Ee Cs 3082 9 

Astacin Haerter Ic 1993 3 

Aura 3082 9 

Azul Heliogen Lbgo Iso Gran Seco 1325 4.1 

Bastamol Pf 3082 9 

Bis-Metoxipropilpiridina 292 In Lsg. Ber.100% 2810 6.1 

Boscalid 3077 9 

Cabrio Top 3077 9 

Cantus 3077 9 

Cascade 100 1993 3 

Cianamida Hidrogenada Técnica 2922 8 

Cinto de Segurança Montados (Airbag) 3266 9 

Cloreto de Alumínio Anidro 1726 8 

Cloreto de Benzoíla para Síntese 1736 8 

Cloreto de Cobre 2802 8 

Cloreto de Tionila 1836 8 

Corial Endurecedor Na 1993 3 

Cortymol Lb-Dtc 1719 8 

Cortymol* Bac 3082 9 

Densodrin Cd 3082 9 

Densodrin Em 3082 9 

Dietilenotriamina 2079 8 

Dimethenamid Techn. 2810 6.1 

Dimethoate 98% 2783 6.1 

Dimethoate B 2783 6.1 

Dimethomorph 3077 9 

Dimetilamina Anidra (100%) 1032 2.1 

Dodecylmercaptan Terciário 3082 9 

Dormex 2922 8 

Epoxiconazol Techn. 3077 9 

Epoxiconazol Techn. Ber.100% 3077 9 

Epoxiconazole 3077 9 

Estireno 2055 3 

Estireno 2055 3 

Eta-5.5 1992 3.2 

Ethylhexyl-Beta-Naphthylamin 3082 9 

Etilenodiamina 1604 8 

Etingal A 1993 3 

Eukesolar* Preto R 150 Líq. (Negro R 150 Líq / Black R 150 Liq / 
Schwarz R 150 Fl) 1263 3 

Eusapon* A Concentrated 3082 9 

Exxsol Pentane 95 1265 3 

Flocryl Acrilamida 50 Hst 2074 6.1 

Golpanol Dep 2733 3 
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Produto No. ONU Classe/Subclasse 
de Risco 

Golpanol Hd 2810 6.1 

Herbadox 330e 1993 3 

Herbadox 500 Ce 1993 3 

Herbadox Técnico 3077 9 

Hidrossulfito Conc. Basf 1384 4.2 

Isohexano 1208 3 

Keropur 3570 1993 3 

Klearfac 1760 8 

Klearfac Aa 270 Special 3264 8 

Lepton Binder Na 1263 3 

Lupasol P 3082 9 

Luprosil Propionsae 1848 8 

Luredox Hs 1384 4.2 

Lutensol Ao 5 3082 9 

Lutensol Ao 7 3082 9 

Lutensol Lb-Fp 3082 9 

Lutexal* Hvw 1993 3 

Luviskol Plus 1866 3 

Luwipal 014 1866 3 

Luwipal Lr 8968 1866 3 

Magnésio Metálico 1869 4.1 

Menadiona Dimetilpirimidinol Bissulfito - Mpb 22.7% 3077 9 

Meta-Fenilenodiamina, Escamas 1673 6.1 

Metconazole Techn. 3077 9 

Metoxiamina Hidroclorídrica – Mah 1760 8 

Metoxidihidropirano 1993 3 

Mono-2-Etilhexilamina 2276 8 

Monometilamina Anidra (100%) 1061 2.1 

N-Butanol 1120 3 

N-Dodecilmercaptano 3334 9 

Neopor 2300 2211 9 

N-Etil-Orto-Toluidina 2754 6.1 

N-Hexano 1208 3 

Nitrito de Sódio 1500 5.1 

Nitrito de Sódio Rw 1500 5.1 

N-Methylpiperidine App. 80% Calc. 100% 2399 3 

N-Metil Piperidina 100% 2399 3 

N-Pentano 1265 3 

Nps 1505 5.1 

O-Anisidin D 2431 6.1 

O-Chlor-Nitrobenzene 1578 6.1 

O-Nitroclorobenzeno Puro Líquido 1578 6.1 

Opera 3082 9 

Ortonitrofenol Calc. 100% 1663 6.1 
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Produto No. ONU Classe/Subclasse 
de Risco 

O-Toluidina 1708 6.1 

O-Toluidine Pure 1708 6.1 

Paliocrom Ouro L 2020 3175 4.1 

Pcbo 3265 8 

P-Chlorobenzoylchloride D 3265 8 

P-Cloro-O-Nitroanilina Trf 2237 6.1 

P-Diclorobenzeno 3077 9 

Pentano Normal 1265 3 

Peridabem Technical 2588 6.1 

Perkadox Bc-Ff 3110 5.2 

Peróxido de Dicumila 3110 5.2 

Persulfato de Sódio 1505 5.1 

Piperidina Metilada 80% 2399 3 

Pirate 1247 3 

Pirate 2902 6.1 

Pirate Tecnico 2588 6.1 

Pirate Técnico (Chlorfenapyr Técnico) 2588 6.1 

Plex 6844-O 1247 3 

Plex 6877 1247 3 

Plex 6877-O 1247 3 

Polymin Ae 70 1993 3 

Polyram Df 3077 9 

Preto Luganil Ts Tc 100% 3147 8 

Primasol Nf 100 3265 8 

Puradd Ap-97 1993 3 

Puradd Ap-97-10 1993 3 

Pvp-Iod 30/06 3077 9 

Pyraclostrobin Techn. 3077 9 

Pyridabem Technical 2588 6.1 

Reacel Ats – 65 2586 8 

Reacel Axs – 93 2586 8 

Rotochem Ouro 93973/21 1210 3 

Sedipur Al 430 1993 3 

Sethoxydim Tech 50% 1993 3 

Soda Cáustica Líquida 1824 8 

Sodiumpersulfate 1505 5.1 

Solução D-Pantolactona 1992 3 

Solvente Kmc 113 3082 9 

Sudan Amarelo 172 Líq. 3082 9 

T-Dodecil-Mercaptano 3082 9 

Tetrahidrofurano 2056 3 

Trilon B-SP Líquido 1719 8 

Trimetilamina Anidra (100%) 1083 2.1 

Trimetilborato 2416 3 
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Produto No. ONU Classe/Subclasse 
de Risco 

Uniperol Ac Alta Conc. 3082 9 

Wettol Lf 700 3082 9 

 

Tabela 7-4 - Produtos Impactantes Transportados pel a MRS Logística S.A. Exclusivos BASF  

Produto No. ONU 
2-Naftol NP 

Ácido 2 Etil Hexóico NP 

Ácido 2-Amino-5-Metil-Benzenossulfônico (Ácido 4b) NP 

Ácido 2-Cloronicotínico NP 

Ácido 2-Etilhexanóico NP 

Ácido Fosfonometiliminodiacético NP 

Ácido N-Fosfonometil Iminodiacético (Pia) NP 

Ácido Preto 210 Conc 166 NP 

Ácido Sebáceo NP 

Acifluorfen NP 

Acrilato de 2 Etil Hexila NP 

Amollan* Vm NP 

Astacin Finish Pf Tf NP 

Astacin Finish Pfm Tf NP 

Astacin Top Afg 101 A NP 

Bentazon Na Techn.600 G/L NP 

Biodac NP 

Brometo de Sódio NP 

Calfax Db-45 NP 

Caseína Malha 90 NP 

Centromix® Lp-250 NP 

Cloreto de Neofil NP 

Colóide Protetor K 90 20% NP 

Colorsperse Ps NP 

Densotan A NP 

Difenilmetano-4, 4'-Diisocianato NP 

Dipropileno Glicol NP 

Dipropileno Glicol Grau Fragância NP 

Dispergierblau Gemahlen Ber.100% NP 

Epolene(Tm) E-43 Wax NP 

Eusapon Brn NP 

Eusapon* Od NP 

Eusapon* W NP 

Fetrilon 13 NP 

Finntalc (Pó, Granulado) NP 

Finntalc Mo5 NP 

Ftalocianina Azul Beta Cru NP 
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Produto No. ONU 
Glifosato Técnico NP 

Glyoxal 40% NP 

Glyoxal P NP 

Golpanol Als NP 

Golpanol Atpn NP 

Golpanol Beo NP 

Golpanol Mbs NP 

Golpanol Pap NP 

Golpanol Vs NP 

Golpanol* Vs NP 

Great Lakes Cd-75, Cd-75xf, Cd-75p, Cd-75pc, Cd-75pm, Cd-75pxf NP 

Heliogen Azul K 6850 NP 

Hexabrometo NP 

Hexabromociclododecano Termo Estabilizado NP 

Hysorb 8350 NP 

Immergan* A NP 

Iso 253 NP 

Isocianato 253 NP 

Kombibatch P35 Nu NP 

Lepton Top Ht NP 

Lepton* Ligante Ae (Ld 4501) NP 

Lipoderm Licker Slw NP 

Lipodermlicker La-Le NP 

Lipodermlicker La-Lp NP 

Luganil* Castanho Ngb (Pardo Ngb / Brown Ngb / Braun Ngb) NP 

Luprosil Nc NP 

Lurazol* Azul Brilhante Sbn (Azul Brillant Sbn / Brilliant Blue Sbn / Brillantblau Sbn) NP 

Lurazol* Vermelho Bn (Rojo Bn / Red Bn / Rot Bn) NP 

Luredox Hs 84 NP 

Luredox Hs 89 NP 

Luredox Rc 99 NP 

Lurotex Lb A 25 NP 

Lurotex* A 50 NP 

Lutavit E 50% NP 

Lutexal L Hb NP 

Lutrol F 127 NP 

Luviquat Hold NP 

Luvitec K 17 NP 

Luwax A Pó NP 

Mah Techn. Ber. 100% NP 

Melamina NP 

Metacrilamida NP 

Metacrilamida NP 
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Produto No. ONU 
Mon 14420 NP 

N - Metil Pirrolidona NP 

N- Metil Piperidina NP 

Nafol® 20+A Alcohol NP 

Na-Metilato de Sódio Cristal NP 

Natuphos 10000 G NP 

Nekanil* LN NP 

Neozapon Azul 807 NP 

Nomolt 150 NP 

Nyloflex Ace 170 NP 

Palatex L Pc NP 

Paliotol Amarelo K 0961 Hd NP 

Peregal Lb P NP 

Phytol NP 

Pluronic Pe 10100 NP 

Pluronic Pe 6100 NP 

Poligen Lb-Mn 550 NP 

Polymin Ae 35 NP 

Polymin Sk NP 

Polysal Md 20 NP 

Printex 60 NP 

Ranger Plus NP 

Relugan* Sm NP 

Ronilan NP 

Roundup 747 Sg Glifosato NP 

Roundup Dry Glifosato NP 

Roundup Max Glifosato NP 

Sal Ácido Monossódico-H (Ácido H) NP 

Stucco Co4 NP 

Sulfato de Magnésio NP 

Tamol Nop Líq NP 

Tamol* M Calc 100% NP 

Terra Azul Dispersante Calc.100% NP 

Tetrasodium Pyrophosphate NP 

Tixocil 68 NP 

Tri Iso-Butyl Phosphate NP 

Tridecyl-Beta-Naphthylamin NP 

Trilon A-92R NP 

Ultraphor SFG Líquido NP 

Uniperol* O Microperl NP 

Vixil Sbw NP 

Yellow Iron Oxide NP 

Plastopal Btm NP 
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Tabela 7-5 – Produtos Não Perigosos Transportados p ela MRS 

Produto  N° ONU 

Acessórios peças e pertences p/maquinas diversas n/discriminadas NP 

Acessórios peças e pertences p/veículos rodoviários ferroviários NP 

Acessórios, pecas e pertences não discriminados para vias férreas NP 

Aço plano, laminado a frio, em chapas ou bobinas,p/cons.interno. NP 

Aço plano, laminado a frio, em chapas ou bobinas,para exportação NP 

Aço plano, laminado a quente, em chapas ou bobinas,p/ cons.interno NP 

Aço plano, laminado a quente, em chapas ou bobinas,para exportação NP 

Açúcar cristal (ou refinado) a granel NP 

Açúcar cristal (ou refinado) ensacado NP 

Açúcar cristal em big-bag NP 

Algodão em caroço NP 

Algodão em pasta, pluma ou rama NP 

Areia em geral NP 

Barrilha 

Não consta na 420, 
porém requer 

licenciamento da 
Policia Federal 

Bauxita NP 

Bobinas de aço no eixo horizontal NP 

Bobinas de aço no eixo vertical NP 

Caçamba vazia NP 

Calcário britado para siderurgia NP 

Calcário siderúrgico para calcinação NP 

Calcário siderúrgico para sinterização NP 

Calcário siderúrgico sem especificação discriminada NP 

Canos ou tubos de aço ou de ferro,de diam.int.maior 125mm p/c.int NP 

Canos ou tubos de aço ou ferro,diam.int.maior que 125mm,p/exp. NP 

Canos ou tubos de aço ou ferro,diam.int.menor/igual 125mm,c. Int. NP 

Canos ou tubos de aço/ferro,diam.int.menor ou igual 125mm,p/expo. NP 

Canos ou tubos não metálicos (barro comum,cimento,amianto e etc.) NP 

Carros de estrada de ferro, circulando sobre as próprias rodas NP 

Celulose NP 

Cimento a granel NP 

Cimento acondicionado em sacos NP 

Cimento argamassa comum NP 

Cimento argamassa mais aditivos NP 

Clinquer NP 

Cloreto de potássio NP 

Cloreto de potássio granulado NP 

Dolomita sem especificação discriminada NP 

Dormentes de aço NP 

Dormentes de concreto NP 

Dormentes de madeira NP 

Estaca de concreto NP 
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Farelo de soja 46% mealsoy NP 

Farelo de soja 46% trasoy NP 

Farelo de soja hipro 48% trasoy NP 

Farelo de soja não peletizado NP 

Farelo de soja não pletizado tipo - hipro NP 

Farelo de soja pelletizado NP 

Farinha de trigo NP 

Ferro gusa para indústria nacional NP 

Ferro-gusa para exportação NP 

Fios de aço ou de ferro,galvanizados ou não, para exportação NP 

Fios de aço ou ferro galvanizados ou não, para consumo interno NP 

Fios de metal não discriminados, para consumo interno NP 

Fosfatos a granel NP 

Fosfato diamonio (dap) NP 

Fosfato 00.16.00 mt NP 

Fosfatos a granel (perigoso) NP 

Fosfato super simples NP 

Fosfato super simples amoniado NP 

Fosfato super triplo NP 

Gesso agrícola NP 

Gesso ou gipsita em bruto NP 

Granito em placas e pedras NP 

Locomotivas circulando com tração própria ou rebocadas NP 

Madeiras em toras ou toretes NP 

Map - fosfato monoamonico NP 

Maqui.p/terraplanagem,constr.civil e de estradas,exceto tratores NP 

Milho seco debulhado, a granel NP 

Minério de ferro manganês NP 

Minério de ferro para exportação NP 

Minério de zinco NP 

Minério em pellets (cometa) NP 

Minério em pelota p/exportação NP 

Minérios de ferro em pelota NP 

Minérios de ferro para indústria nacional NP 

Minérios de manganês NP 

Óleo refinado trasoy em vagões tanque NP 

Óleos vegetais comestíveis, refinados em vagoes-tanque NP 

Óleos vegetais, comestíveis, não refinados, acondicionados NP 

Óleos vegetais, comestíveis, não refinados, em vagoes-tanque NP 

Paralelepípedos de pedra NP 

Pedra em blocos e placas, exceto de mármore NP 

Pedras comuns britadas NP 

Pedras comuns, não discriminadas NP 

Pellets cítricos NP 

Perfis de aço(exceto trilhos) ,para consumo interno NP 
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Perfis de aço, exceto trilhos, para exportação NP 

Piggy back NP 

Placas,tarugos,lingotes,bloco aço/ferro e out.semi acab.p/c. Int. NP 

Placas,tarugos,lingotes,bloco aço/ferro e out.semi acab.p/export. NP 

Polietileno NP 

Pre - moldados de concreto NP 

Prod. Siderúrgicos acabados não discriminados para cons. Interno NP 

Produtos siderúrgicos acabados não discriminados, para exportação NP 

Produtos siderúrgicos acabados, não discriminados - importação NP 

Revestimentos cerâmicos NP 

Rocha fosfática seca NP 

Rocha fosfática úmida NP 

Sal grosso, moído, triturado ou refinado, a granel NP 

Sementes de girassol NP 

Soja (feijão) a granel NP 

Sorgo (milho miúdo) a granel NP 

Sucata de aço ou ferro NP 

Sucata de metais não discriminados NP 

Sulfato de amônia NP 

Sulfato de amônia farelado NP 

Sulfato de amônia granulado NP 

Sulfato de sódio NP 

Sulfato standard NP 

Tarugo de alumínio NP 

Trigo em grão ou quebrado, a granel NP 

Trilhos NP 

Truques de locomotiva NP 

Tubos e/ou conexões de PVC NP 

Uréia a granel NP 

Vagões de estrada de ferro, armados sobre vagões NP 

Vagões de estrada de ferro, desarmados sobre vagões NP 

Vaguest fhs/frs part conj fx tm NP 

Vagões vazios de estrada de ferro circulando sobre rodas próprias NP 

Verg.e barras(secao quadrada,circ,etc)de aço ou de ferro,p/export NP 

Verg.e barras-secao quadrada,circ,etc-de aço ou ferro p/cons.int. NP 

Vergalhão em rolos p/mercado interno NP 

Vidro em blocos NP 

Zinco em lingotes ou laminados NP 

Serpentinito NP 

Outras mercadorias que não constam da pauta NP 

NP – Produto considerado não perigoso 
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Tabela 7-6 – Listagem dos Produtos Perigosos Transp ortados pela MRS Logística S.A. corredor Minas 
Gerais. 

 

Produto N° ONU 
  

Classe Sub 
Classe de Risco 

Óleo Diesel Interior 1202 3 

Óleo Diesel Metropolitano 1202 3 

 

7.3.1. Freqüência do Trem de Transporte de Produtos  Perigosos da Basf 

7.3.1.1 Freqüência 

Trem carregado:  

Parte da estação de Conceiçaozinha Município de Guarujá – SP, carregado três 
vezes por semana com horário de partida ás 19h30min com previsão de chegada 
para descarga ás 08h00min na BASF no Município de Guaratinguetá – SP. 

Trem Vazio:  

Parte da BASF no Município de Guaratinguetá – SP vazio três vezes por semana 
com horário de partida ás 18h30min e com previsão de chegada ás 09h30min em 
Conceiçãozinha Município de Guarujá – SP. 

 

7.3.2. Freqüência do Trem de Transporte de Produtos  Perigosos - Enxofre 

7.3.2.1. Freqüência  

Trem Carregado  

Parte da estação de Conceiçãozinha Município de Guarujá – SP carregado a cada 3 
(três) dias, trem sendo composto por 18 (dezoito) vagões de enxofre. 

Com horário de partida ás 02h00min e com previsão de chegada para descarga ás 
14h00min na ELEKEIROZ no município de Várzea Paulista. 

Trem Vazio  

Parte da ELEKEIROZ no Município de Várzea Paulista com destino a Piaçaguera , 
Município de  Cubatão , três vezes por semana, com 18 (dezoito) vagões. 

Com horário de partida ás 19h30min tendo como previsão de chegada ás 07h30min 
em Piaçaguera, no Município de Cubatão – SP. 
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7.3.3. Freqüência do Trem de Transporte de Produtos  Perigosos – Óleo Diesel 

7.3.3.1. Freqüência 

Trem Carregado:  

Parte da estação de Embiruçú no Município de Barreiro – MG, carregado a cada 3 
(três) dias. 

Com horário de partida ás 13h00min e com previsão de chegada para descarga ás 
00h00min na Estação P1.7 no Município de Jeceaba - MG. 

Trem Vazio  

Parte da Estação P1.7 no Município de Jeceaba – MG vazio a cada 3 (três) dias. 
Com horário de partida ás 03h00min e com previsão de chegada a Estação de 
Embiruçú Município de Barreiro – MG ás 14h00min. 

7.4. Características Ambientais da Região Sob Inter ferência da Ferrovia 

A partir do trabalho intitulado “RCA/PCA – Relatório e Plano de Controle Ambiental das Linhas 
do Centro, São Paulo, Santos-Jundiaí da MRS Logística S.A.” realizado pela Brandt, a DNV 
avaliou as diversas características ambientais das regiões atravessadas pela ferrovia. 

7.5. Cuidados Operacionais 

Todo trabalho deverá ser realizado com segurança. Nem a caracterização de uma situação de 
emergência ou qualquer outra razão, poderá ser invocada para justificar o não cumprimento do 
Regulamento de Operação Ferroviária (ROF) e os procedimentos gerenciais e operacionais, 
que se encontram no Anexo 4 da Estrutura Básica.  

7.6. Estrutura Organizacional de Resposta a Emergên cia 

A execução das ações de resposta para uma determinada situação crítica devem ser 
estruturados conforme o Organograma de Resposta a Emergência apresentado na Figura 7-4. 

Em adição ao organograma, as atribuições e responsabilidades de todos os participantes são 
definidas na seção 8.6 e na seção 8.7. 
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Figura 7-4 - Organograma de Resposta a Emergência  
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7.7. Atribuições e Responsabilidades Para a Equipe da MRS nos Acidentes na 
Linha Férrea 

É de fundamental importância que as atribuições e responsabilidades de cada 
componente da equipe de controle de emergência sejam claramente definidas e 
conhecidas por cada um de seus integrantes (Figura 7-4). As atribuições descritas a 
seguir são pertinentes a qualquer participante do atendimento da emergência: 

• Manter a calma em quaisquer situações; 

• Isolar a área de acordo com os itens de segurança indicados para o produto 
perigosos transportado; 

• Não permitira a entrada de pessoas não habilitadas para o atendimento de 
emergências na área do isolamento; 

• Ser atencioso com o público externo; 

• No momento de um acidente, não tentar explicar o motivo ou achar o culpado 
junto às pessoas externas à ferrovia; 

• Não fornecer qualquer informação sobre a empresa para o público externo, sem 
autorização superior; 

• Registrar e encaminhar todas e quaisquer manifestações e/ou solicitações do 
público externo para o setor de Assessoria de Comunicação da MRS; 

• Apenas autorizar fotos ou filmagens nas áreas internas da ferrovia, com a prévia 
consulta da área de Comunicação; 

• Não dar entrevistas em nome da empresa, mas anotar o nome do jornalista e do 
veículo que te abordou e repassar para a Área de Assessoria de Comunicação 
da MRS; 

• Confiar apenas em informações oficiais da empresa; 

• Manter-se informado e compartilhar com seu superior imediato sobre dúvidas, 
esclarecimentos, problemas na linha e demais questões; 

• Informar via correio para o coordenador geral da emergência a mudança de 
nome, telefone ou e-mail, para atualização da lista de acionamento; 

• Zelar pela sua segurança pessoal; 

• Todos colaboradores deverão utilizar sempre o EPI adequado ao atendimento 
da emergência; 

• Sempre que convocado pelo Coordenador Geral de Emergência, Segurança e 
Meio Ambiente, deslocar-se imediatamente ao local da emergência; 

• Informar-se previamente sobre as alternativas de acessos ao local do acidente. 

• Apresentar-se a Equipe de SMS imediatamente após chegar ao local da 
emergência, colocar-se a sua disposição e deixar a local somente após 
autorização do mesmo. 

• Ao ser comunicado da emergência solicitar a maior quantidade possível de 
informações sobre a ocorrência. 

• Inspecionar as imediações do local do acidente, em acidentes com vazamento 
de carga ou de combustível ou lubrificante da locomotiva, incêndio ou 
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explosão, verificando a existência de rios, lagos, córregos e esgotos nas 
proximidades; 

• Prestar apoio no combate a princípio de incêndio; 

• Entregar os equipamentos de emergência para a área de SMS após o uso para 
providenciar a higienização ou descarte. 

Apresentamos a seguir as atribuições e responsabilidades de cada participante 
interno. O nome e os meios de contato daqueles que exercem cada função nas 
instalações abrangidas neste Plano estão referenciados no Volume de Recursos e 
Contatos. 

7.7.1. Equipe de Operação de Trens. 

7.7.1.1. Maquinista 

• Estar com o treinamento de primeiro no local atualizado; 

• Constatado a ocorrência, fazer a comunicação imediata ao Centro 
de Controle Operacional, conforme recomendado pelo 
Regulamento de Operação Ferroviária, informando o local do 
acidente (quilômetro e nome da linha) e a carga transportada 
conforme Anexo 1 do Procedimento de Acionamento, Recursos e 
Acessos para Emergências na Linha Férrea. 

• Solicitar ao Centro de Controle Operacional a autorização para 
parada da composição, para averiguação da situação; 

• Verificar a extensão da ocorrência, liberação de produto e coletar 
as informações conforme recomendado pelo o Procedimento de 
Acionamento, Recursos e Acessos para Emergências na Linha 
Férrea; 

• Avaliar junto ao Centro de Controle Operacional se o local de 
parada é adequado. Caso contrário, verificar também com o 
Centro de Controle Operacional, a possibilidade de deslocamento 
do trem até um local adequado. 

• Ler a ficha de emergência dos produtos transportados para saber 
dos riscos a qual estão expostos e tomar as devidas providências, 
utilizando o conjunto de emergência (kits) quando recomendado; 

• Utilizar o Traje de Proteção (EPI) constante no Kit. 

• Isolar a área da emergência com o material disponível na 
locomotiva; 

• Instruir o Auxiliar de Maquinista, o Agente de Estação e o 
Manobrador quando necessário; 

• Separar, sob orientação do CCO, a parte da composição não 
atingida pela emergência; 

• Adotar as medidas de proteção do trem conforme Regulamento de 
Operação Ferroviária; 

• Fazer as contenções possíveis (se puder ser feito em tempo 
pequeno) para que a carga liberada (somente óleo diesel) não 
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atinja os mananciais vizinhos, utilizando os recursos disponíveis 
no cabuse, quando houver; 

Obs.: Tratando-se de produto de origem BASF, o maqu inista por não 
possuir as atribuições necessárias está proibido de  tomar as 
providências acima descritas, neste item. 

• Adotar as medidas e executar as ações indicadas pela Equipe de 
Emergência, Segurança e Meio Ambiente (SMS) e constantes no 
plano; 

• Prestar apoio no combate a princípio de incêndio; 

7.7.1.2. Auxiliar de Maquinista 

• Auxiliar o maquinista nas suas atribuições de emergência; 

• Adotar as medidas determinadas pelo maquinista. 

• Prestar apoio no combate a princípio de incêndio; 
 

7.7.1.3. Agente de Estação/Manobrador 

Caso a emergência ocorra próximo ou no pátio da estação, agir de 
acordo com orientação indicada a seguir: 

• Informar-se com o maquinista, ou com a Equipe de SMS, sobre as 
características da substância envolvida na emergência e o 
respectivo EPI indicado; 

• Utilizando o EPI indicado, prestar apoio ao maquinista ou o 
auxiliar de maquinista do trem nas suas funções de: avaliação da 
emergência; comunicação da emergência; contenção de 
derrames ou vazamentos; isolamentos de área; evacuação de 
área, etc;  

• No caso de impedimentos do maquinista e do auxiliar de 
maquinista, assumir provisoriamente a Coordenação Local de 
Emergência, Segurança e Meio Ambiente; 

• Adotar as medidas e executar as ações indicadas pela Equipe de 
Emergência, Segurança e Meio Ambiente (SMS). 

• Prestar apoio no combate a princípio de incêndio; 
 

7.7.2. Equipe do Centro de Controle Operacional. 

 

7.7.2.1. Despachador 

• Dar prioridade absoluta às comunicações de emergências; 

• Ao receber a comunicação repassá-la imediatamente ao 
Coordenador do Centro de Controle, informando o local do 
acidente e a carga transportada; 
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• Coletar dados relativos à emergência, conforme formulário do 
Anexo 1 - Registro de Emergências na Linha Férrea do 
Procedimento de Acionamento, Recursos e Acessos para 
Emergências na Linha Férrea; 

• Sob instrução do Coordenador do CCO, orientar o maquinista 
quantos às primeiras medidas a serem tomadas, em especial 
medidas tais como: separação da parte não atingida, manobras 
do trem e isolamento da área próxima ao acidente. 

7.7.2.2. Coordenador do Centro de Controle Operacio nal 

• Ao ser comunicado da emergência avaliar, pelos dados 
fornecidos, os riscos da substância envolvida na ocorrência, 
consultando a ficha de emergência da substância no Anexo 2 – 
FISPQ e Fichas de Emergência dos Produtos Perigosos 
transportados pela MRS Logística S.A. 

• Instruir o Despachador quanto às primeiras medidas a serem 
tomadas, em especial quanto a aquelas do maquinista e auxiliar 
de maquinistas, tais como: separação da parte não atingida e 
demais manobras do trem; isolamento de área e instrução de 
evacuação de área; 

• Acionar imediatamente a Central de Comunicação da Empresa 
especializada em atendimento a emergências e a Equipe de SMS, 
informando o local do acidente e a carga transportada; 

• Acionar o Centro de Controle da outra ferrovia e registrar no 
sistema de controle da MRS Logística S.A. para consolidação do 
acidente que envolva trem de outra ferrovia conforme Resolução 
433 ANTT, de 17 de Fevereiro de 2004; 

• Repassar a Central de Comunicação do cliente, empresas ou 
outras ferrovias envolvidas (CECOM-BASF; GAFOR; Ipiranga, 
ALL, FCA, SUPERVIA, CPTM) as informações complementares 
sobre a ocorrência, fornecendo o maior número possível de 
informações sobre o acidente; 

7.7.3. Centro de Controle de Manutenção. 

• Ao ser comunicado da ocorrência pelo Coordenador do Centro de 
Controle Operacional no caso de descarrilamento de vagão acionar a 
Equipe de Transporte (7.6.4), a Via Permanente (7.6.5), a Equipe de 
Socorro Ferroviário (7.6.6) e a Equipe de Atendimentos Especiais (7.6.7) 

 

7.7.4. Equipe de Via Permanente. 

• Dirigir-se ao local da ocorrência, consultando o ferrograma e/ou Anexo 5 
– Acessos Rodoviários a Linha Férrea do Procedimento de Acionamento, 
Recursos e Acessos para Emergências na Linha Férrea; 
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• Adotar as medidas para controle ou minimização do acidente, conforme 
orientado pela Equipe de Emergência, Segurança e Meio Ambiente 
(SMS) da Emergência; 

• Verificar se os equipamentos usados no controle ou combate da 
emergência estão em ordem; 

• Aguardar permissão da Equipe de Emergência, Segurança e Meio 
Ambiente (SMS) ou do Centro de Controle Operacional para iniciar 
trabalhos no local do acidente envolvendo produtos perigosos; 

• Analisar extensão dos danos da VP e informar a Equipe de SMS; 

• Apoiar a Mecânica na retirada de material rodante da via, sob supervisão 
do coordenador de Mecânica; 

• Garantir que todos os materiais e equipamentos solicitados cheguem ao 
local do acidente; 

• Informar para a Equipe de SMS presente no local, o prazo para liberação 
da via após a retirada do material rodante acidentado; 

• Prestar apoio no combate a princípio de incêndio; 

• Adotar medidas quanto à sinalização do tráfego de trens na linha; 

• Auxiliar na coleta do material derramado, sob orientação da Equipe de 
Emergência, Segurança e Meio Ambiente (SMS). 

 

7.7.5. Socorro Ferroviário (Trem de Socorro e Viatu ras) 

• Dirigir-se ao local da ocorrência, consultando o ferrograma e/ou Anexo 5 
– Acessos Rodoviários a Linha Férrea do Procedimento de Acionamento, 
Recursos e Acessos para Emergências na Linha Férrea; 

• Manter sempre o trem e as viaturas de socorro em condições de partida 
imediata; 

• Verificar se os equipamentos usados no controle ou combate da 
emergência estão em condições de uso; 

• Avaliar se os recursos (materiais e humanos) presentes no trem/viatura 
de socorro são compatíveis e suficientes com as características da 
emergência; 

• Reunir a equipe de atendimento, embarcar o material necessário ao 
atendimento e informar ao CCO que o Socorro está a caminho do local 
do acidente; 

• Sair com a equipe do trem socorro em no máximo 1 hora; 

• Aguardar permissão do Coordenador Geral de Emergência, Segurança e 
Meio Ambiente ou do Centro de Controle Operacional para iniciar 
trabalhos no local do acidente envolvendo produtos perigosos; 

• Solicitar ao CCO o envio de locomotivas, quando necessário; 

• Garantir que todos os materiais e equipamentos solicitados cheguem ao 
local do acidente; 

• Controlar a utilização e manuseio dos equipamentos e ferramentas; 
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• Executar a retirada do material rodante acidentado da via; 

• Informar ao Coordenador Geral de Emergência, Segurança e Meio 
Ambiente o prazo para a retirada do material rodante acidentado; 

• Executar a retirada do material rodante acidentado da via, coordenando 
equipes de Via Permanente e Mecânica; 

• Definir o modo de atendimento e informar ao Plantonista ou Supervisor 
da Oficina mais próxima do local do acidente, após ser comunicado sobre 
o acidente; 

• Demarcar com o auxílio da Segurança do Trabalho a área de acesso 
restrito ao pessoal do socorro; 

• Prestar apoio no combate a princípio de incêndio; 

• Realizar reparos, manutenção, inspeção e liberação de todo o material 
rodante envolvido no acidente. 

7.7.6. Atendimentos Especiais 

• Dirigir-se ao local da ocorrência, consultando o ferrograma e/ou Anexo 5 
– Acessos Rodoviários a Linha Férrea do Procedimento de Acionamento, 
Recursos e Acessos para Emergências na Linha Férrea; 

• Aguardar permissão da Equipe de Emergência, Segurança e Meio 
Ambiente (SMS) ou do Centro de Controle Operacional para iniciar 
trabalhos no local do acidente envolvendo produtos perigosos.  

• Somente se aproximar do local da ocorrência com a autorização prévia 
da Equipe de SMS presente no local, munindo-se do EPI adequado para 
a emergência. 

• Manter-se em contato permanente com o Coordenador Geral de 
Emergência, Segurança e Meio Ambiente, para verificar a necessidade 
de novas providências; 

• Providenciar o necessário acionamento de órgãos externos como Corpo 
de Bombeiros, Polícia Militar, Defesa Civil, Plano de Auxílio Mútuo, 
sempre que os recursos internos se mostrarem insuficientes, os danos 
extrapolarem os limites físicos da MRS Logística S.A. ou por solicitação 
da Equipe de SMS; 

• Providenciar a aquisição de materiais, equipamentos, maquinários e 
contratação de serviços de firmas especializadas; 

• Certificar-se da chegada dos recursos externos e agilizar os seus 
respectivos deslocamentos, quando necessários; 

• Comunicar ao Centro de Controle Operacional qualquer deficiência 
detectada na avaliação dos recursos; 

• Em conjunto com o Coordenador do Centro de Controle Operacional 
fazer a avaliação das ações tomadas pelas equipes de emergência, após 
o controle da situação de emergência, indicando as alterações que se 
fizerem necessárias nos procedimentos; 

• Fazer o registro apropriado da ocorrência, acompanhando a sua 
evolução, para fins de seguro; 
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7.7.7. Equipe de Atendimento Externo 

• Atender a todos os acionamentos realizados pelo CCO, disponibilizando 
a equipe de Atendimento Emergencial mais próxima do local do evento; 

• Manter um telefone de acionamento disponível 24 (vinte e quatro) horas 
por dia, 7 (sete) dias por semana; 

• Ao chegar ao local, prestar juntamente com a Equipe de SMS a avaliação 
de cenário a fim de adotar as medidas de contenção e controle da 
emergência; 

• Trabalhar em conjunto com as equipes da MRS presentes no local; 

• Prestar os serviços com pessoal próprio devidamente treinado e 
preparado, cabendo a Equipe de Atendimento Externo, total e exclusiva 
responsabilidade pela coordenação e prestação de serviços; 

• Manter em perfeitas condições de uso, EPI´s, materiais e equipamentos 
para o atendimento emergencial. 

7.7.8. Equipe de Segurança Patrimonial 

• Dirigir-se ao local da ocorrência, consultando o ferrograma e/ou Anexo 5 
– Acessos Rodoviários a Linha Férrea do Procedimento de Acionamento, 
Recursos e Acessos para Emergências na Linha Férrea; 

• Aguardar permissão da Equipe de Emergência, Segurança e Meio 
Ambiente (SMS) ou do Centro de Controle Operacional para iniciar 
trabalhos no local do acidente envolvendo produtos perigosos.  

• Auxiliar no abandono e no isolamento de áreas determinadas pela Equipe 
de SMS; 

• Acompanhar a perícia policial e os registros legais (IML) em caso de 
acidentes com vítimas fatais, conforme orientação do Jurídico, e 
preenchendo o devido formulário; 

• Inspecionar as imediações do local do acidente, em acidentes com 
vazamento de carga ou de combustível ou lubrificante da locomotiva, 
incêndio ou explosão, verificando a existência de rios, lagos, córregos e 
esgotos nas proximidades; 

• Providenciar e manter vigilância até a conclusão dos trabalhos, quando 
houver necessidade de baldeamento de produtos ou cargas, em local 
não protegido; 

• Arregimentar testemunha, nos indícios de vandalismo ou sabotagem na 
ferrovia, e atuar junto aos investigadores de acidente, e nos casos 
necessários, e acionar os órgãos competentes para investigação e 
realização da perícia técnica; 

• Realizar a vigilância dos resíduos enquanto estiverem expostos a 
terceiros, seja na faixa de domínio, em área pública ou de terceiros; 

• Após o término da perícia técnica, providenciar a remoção do corpo junto 
ao órgão de segurança responsável; 

• Em acidente com vítima fatal, acionar a Polícia Militar ou a Polícia Civil, 
acompanhar a perícia policial e os registros legais (IML), além de 
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guarnecer o local para a realização da perícia e a liberação do corpo e 
arregimentar testemunhas; 

• Executar as ações indicadas pela Equipe de SMS, presente no local; 

• Solicitar atendimento médico no local da Emergência (Através do 192 da 
região); 

• Após a emergência fazer o registro apropriado da ocorrência com 
detalhes relativos às vítimas; 

• Manter contato com a Equipe de SMS e o Centro de Controle 
Operacional, de forma a realizar a aproximação do local de emergência 
de forma segura; 

• Garantir a integridade física de bens da ferrovia e de colaboradores e 
terceiros; 

• Solicitar reforço policial caso julgue necessário; 

• Apoiar quanto à elaboração de relação dos bens patrimoniais (da 
empresa e de terceiros) atingidos e/ou perdidos; 

• Executar a segurança do local do acidente, da locomotiva e dos vagões 
acidentados; 

• Registrar o local com fotos; 

• Controlar a entrada e movimentação de pessoal e veículos na área da 
ocorrência ou dar apoio as ações da Polícia Militar e da Defesa Civil 
neste sentido. 

7.7.9. Relações Trabalhistas e Sociais (RTS) 

• Colocar-se à disposição do Coordenador Geral da emergência para 
atendimento de familiares e eventuais vítimas; 

• Comunicar-se com familiares dos colaboradores vítimas de acidentes 
decorrentes da emergência; 

• Providenciar, acomodações e alimentação para as pessoas residentes na 
área que tenham que ser removidas por motivo de segurança; 

• Acompanhar e cadastrar as vítimas que tenham sido internadas nos 
estabelecimentos hospitalares, informando ao coordenador do SMS a 
quantidade e estado das mesmas; 

• Após a emergência, fazer o registro apropriado da ocorrência com 
detalhes relativos às vítimas e aos atendimentos médicos hospitalares. 

• Dirigir-se aos hospitais ou clínicas, quando necessário, para onde foram 
encaminhadas as vítimas do acidente, no sentido de acompanhar a 
evolução do quadro das vítimas até que as mesmas tenham alta; 

• Acionar o atendimento de emergência e providenciar o deslocamento da 
vítima para o hospital mais próximo (SUS ou credenciado pelo Plano de 
Saúde Corporativo), quando do envolvimento de vítima empregada ou 
contratada no acidente ferroviário; 

• Contactar a família da vítima em todas as ocasiões necessárias. 
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7.7.10. Coordenador Geral de Emergência, Segurança e Meio Ambiente              
(Equipe SMS da Região) 

• Realizar a comunicação com as Equipes Internas da MRS Logística 
(Atendimentos Especiais, Eletroeletrônica, Via Permanente, GSC e 
demais....) 

• Repassar a Central de Comunicação da Empresa especializada em 
atendimento às emergências as informações complementares sobre a 
ocorrência, fornecendo o maior número possível de informações sobre o 
acidente. 

• Certificar-se de que todas as comunicações regulamentares foram 
executadas; 

• Avaliar, após o controle das situações de emergências, as causas da 
ocorrência indicando medidas preventivas e corretivas para evitar que 
situações semelhantes voltem a ocorrer; 

 

7.7.10.1 Equipe de Emergência, Segurança e Meio Amb iente (Equipe 

SMS) 

• Verificar os riscos da substância envolvida na ocorrência, 
consultando a ficha de emergência da substância no Anexo 2 – 
FISPQ e Fichas de Emergência dos Produtos Perigosos 
transportados pela MRS Logística S.A.  

•  Identificar quais os pontos notáveis na área próxima à ocorrência, 
consultando o Anexo 8 – Principais Pontos Notáveis do 
Procedimento de Acionamento, Recursos e Acessos para 
Emergências na Linha Férrea. 

• Orientar os órgãos externos ou empresas de serviços 
especializados quanto ao melhor acesso ao local do acidente, 
consultando o ferrograma e Anexo 5 – Acessos Rodoviários a 
Linha Férrea do Procedimento de Acionamento, Recursos e 
Acessos para Emergências na Linha Férrea. 

• Ao chegar ao local da emergência fazer uma avaliação inicial, 
observando e coletando dados dos seguintes fatores: 

� Confirmar produto perigoso liberado, com estimativa da 
quantidade envolvida; 

� Existência e quantidade de vítimas (óbitos e feridos) e 
possibilidade de prestar primeiros socorros; 

� Condições de iluminação e de acesso à área de emergência; 

� Possibilidade de desdobramentos do acidente (proximidade 
de fontes de ignição, proximidade com outros produtos 
incompatíveis ou tóxicos); 

� Condições Meteorológicas do local (chuva, vento, etc.); 

� Necessidade de isolamento imediato da área; 

� Necessidade de evacuação imediata; 
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� Presença de equipamentos energizados; 

� Meio impactado (ar, solo, água) e extensão física dos danos 
ambientais; 

� Necessidade de recursos externos. 

• Informar ao SMS e ao Coordenador Geral de Emergência, 
Segurança e Meio Ambiente das dificuldades observadas no local, 
a fim de receber reforço de socorro; 

• Certificar-se de que todos os integrantes da equipe interna de 
emergência da MRS Logística S.A. tenham sidos acionados, 
agilizando o comparecimento dos mesmos ao local;  

• Providenciar os primeiros socorros às vítimas de emergências; 

• Requisitar ao Coordenador Geral de Emergência (SMS) a 
contratação de materiais, equipamentos, maquinários e serviços 
de firmas especializadas; 

• Coordenar todas as atividades necessárias para o controle da 
situação de emergência, permitindo a atuação integrada e 
organizada das diferentes equipes de controle; 

• Quando a emergência estiver relacionada a acidentes envolvendo 
produtos químicos, a coordenação será realizada em conjunto 
com o Responsável pela Equipe de Controle de Emergências da 
Empresa especializada em atendimento às emergências; 

• Certificar-se junto ao SMS de que os integrantes da equipe de 
emergências da MRS Logística S.A. e outros recursos externos 
tenham sido acionados; 

• Fazer as medições de explosividade ou de concentrações 
conforme estabelecido nos procedimentos; 

• Prestar apoio no combate a princípio de incêndio; 

• Verificar o uso correto dos EPI´s utilizados no controle da 
emergência; 

• Exigir condições seguras para a circulação das pessoas e 
execução das tarefas para o atendimento ao acidente; 

• Avaliar a situação constantemente para verificar se houve alguma 
evolução ou permaneceu inalterada; 

• Fazer a avaliação ambiental das áreas afetadas pela emergência, 
levando em conta o impacto sobre os diferentes compartimentos 
(meio físico, biótico e antrópico); 

• Manter-se em contato permanente com o Coordenador Geral de 
Emergência, Segurança e Meio Ambiente, para permitir a 
operacionalização de medidas de controle e apoio necessárias; 

• Solicitar o necessário acionamento (a ser realizado pelo 
Coordenador do Centro de Controle Operacional) de órgãos 
externos como Corpo de Bombeiros, Polícia Militar, Defesa Civil, 
sempre que os recursos internos se mostrarem insuficientes; 
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• Avaliar e atuar nas não conformidades relativas à segurança 
ocorridas durante o atendimento à emergência; 

• Repassar as informações sobre a situação de emergência à 
Assessoria de Comunicação; 

• Comunicar as pessoas presentes o fim da emergência após 
autorização do Coordenador do Centro de Controle Operacional; 

• Certificar-se de que foi feita a necessária perícia interna da MRS 
Logística S.A. para a emergência; 

• Sob orientação da Assessoria de Comunicação, prestar 
esclarecimentos à imprensa, caso necessário; 

• Após a emergência, providenciar a limpeza e destinação dos 
resíduos resultantes da ocorrência; 

• Propor e acompanhar a implementação de medidas para 
recuperação das áreas afetadas; 

 

Abaixo são mostrados cargos, dentro da MRS Logística S.A., que 
assumem o papel de Coordenador Local de Emergência, Segurança e 
Meio Ambiente, até que a Equipe de SMS chegue até o local da 
emergência. Deve ser respeitada a ordem de preferência, ou seja, caso o 
primeiro cargo não esteja presente no local da emergência, assume o 
cargo seguinte. 

 
 

1. SMS (Técnico); 

2. Coordenador da Unidade; 

3. Coordenador da Via Permanente; 

4. Coordenador de Vagões e Mecânica; 

5. Coordenador de Operações.  

 

7.7.11. Gestor da Unidade de Atendimento 

• Assumir o Comando local da emergência até a chegada da Equipe de 
SMS; 

• Acompanhar a evolução da emergência através do contato direto com o 
Coordenador Geral de Emergência, Segurança e Meio Ambiente (SMS); 

7.7.12. Gerencia de Meio Ambiente: 

• Realizar as comunicações aos Órgãos Ambientais municipais, estaduais 
e federais responsáveis ( Gerência de Meio Ambiente ); 

• Acionar e manter informada a Companhia de Abastecimento de Água em 
caso de contaminação de corpos d água; 
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• Informar aos representantes dos órgãos municipal e estadual de meio 
ambiente presentes no local os dados relevantes da emergência; 

• Realizar o acompanhamento da ocorrência e o tratamento dos aspectos 
ambientais pós acidente. 

7.7.13. Equipe de Eletroeletrônica 

• Dirigir-se ao local da ocorrência, consultando o ferrograma e/ou Anexo 5 
– Acessos Rodoviários a Linha Férrea do Procedimento de Acionamento, 
Recursos e Acessos para Emergências na Linha Férrea; 

• Aguardar permissão da Equipe de Emergência, Segurança e Meio 
Ambiente (SMS) ou do Centro de Controle Operacional para iniciar 
trabalhos no local do acidente envolvendo produtos perigosos.  

• Adotar as medidas para controle ou minimização do acidente, conforme 
orientado pela Equipe de Emergência, Segurança e Meio Ambiente; 

• Instalar, equipamentos de comunicações para o atendimento das 
necessidades do local da ocorrência; 

• Restabelecer a sinalização do trecho, caso tenha sido interrompida; 

• Instalar equipamentos apropriados de iluminação para o atendimento da 
emergência; 

• Verificar se os equipamentos usados no controle ou combate da 
emergência estão em ordem; 

7.7.14. Comercial (Gestor) 

• Identificar os dados relativos aos acidentes (data/hora, trem, local, 
produto, cliente, vagões envolvidos, natureza do acidente/avaria); 

• Comunicar e manter informado os clientes sobre a ocorrência e a 
evolução do acidente envolvendo suas cargas. 

7.7.15. Assessoria de Comunicação 

• Fazer o levantamento de todas as informações sobre o acidente e 
acompanhar o andamento das operações, apurando as informações 
diretamente com o Coordenador do CCO e com o Coordenador Geral de 
Emergência, Segurança e Meio Ambiente, alinhando todos os dados; 

• Orientar e autorizar a Equipe de SMS presente no local, porta-vozes e 
gestores sobre procedimentos de comunicação com públicos de interesse 
e/ou entrevistas; 

• Deslocar-se para o local do acidente, nos casos em que se fizerem 
necessário; 

• Preparar posicionamento da empresa sobre a ocorrência, aprovando-o 
previamente com as instâncias ligadas ao assunto (Coordenador do 
CCO, Coordenador Geral de Emergência, Segurança e Meio Ambiente, 
jurídico, Gerente e Diretores) e definindo estratégia de divulgação; 

• Manter a comunidade informada sobre o andamento das operações e 
preocupação da empresa com a liberação do local e reparação de danos; 
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• Acompanhar entrevistas quando necessário; 

• Avaliar, juntamente com os demais envolvidos no acidente, a condução 
das ações de comunicação, a repercussão junto aos públicos de 
interesse e próximos passos; 

• Preparar arquivo de ações de comunicação; 

• Atender às demandas de veículos de comunicação segundo 
planejamento de comunicação definido para a ocorrência em questão;  

• Monitorar a mídia, repercussões e necessidades de outros 
posicionamentos da empresa, mantendo a gerências atualizadas; 

• Fazer avaliação apontando ações de aprendizagem para atuação em 
novas ocorrências; 

• Definir fluxo de informação para o público interno e comunidade; 

• Avaliar a repercussão da ocorrência junto aos públicos internos e 
externos e propor ações de acompanhamento; 

7.7.16. Assessoria Jurídica 

• Dirigir-se para o local da emergência e fazer as avaliações relativas de 
sua especialidade; 

• Aguardar permissão do Coordenador Geral de Emergência, Segurança e 
Meio Ambiente para iniciar trabalhos no local do acidente envolvendo 
produtos perigosos; 

• Orientar a Segurança Patrimonial quanto ao acompanhamento da perícia 
policial e dos registros legais (IML) em caso de acidentes com vítimas 
fatais; 

• Fazer o registro apropriado da ocorrência com detalhes relativos às 
vítimas e aos danos a bens de terceiros. 

 

7.8. Atribuições e Responsabilidades para Emergênci as no Posto de 
Abastecimento do P1-07 

As atribuições, responsabilidades e ações além do previsto neste documento estão 
determinadas abaixo e no Anexo 2 dos Procedimentos de Atendimento a 
Emergências deste PAE. 

7.8.1. Equipe de Abastecimento – Ipiranga 

Operador de Suprimento 

• Na suspeita de emergência, parar imediatamente o descarregamento do 
vagão para averiguação da situação; 

• Verificar se há liberação de produto; 

• Interromper imediatamente o descarregamento do vagão de óleo diesel 
quando for constatada a emergência; 
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• Fazer a comunicação imediata ao Centro de Controle Operacional, 
dizendo antes com clareza a palavra EMERGÊNCIA; 

• Repassar ao Centro de Controle Operacional todas as informações 
relativas ao acidente; 

• Comunicar imediatamente a ocorrência ao Fiscal (Assistente de Material) 
da MRS Logística S.A. e ao Encarregado da Ipiranga; 

• Munir-se dos equipamentos de proteção individual adequados; 

• Executar as ações previstas no Plano de Controle de Emergência do 
Posto de Abastecimento de São Brás do Suaçui. 

Encarregado da Ipiranga 

• Verificar as ações executadas pelo operador de abastecimento; 

• Estabelecer contatos com as equipes de emergência da Ipiranga, 
conforme estabelecido no Plano de Controle de Emergência do Posto de 
Abastecimento de São Brás do Suaçui, visando o atendimento da 
ocorrência; 

• Munir-se dos equipamentos de proteção individual adequado e zelar para 
que os demais componentes da brigada também estejam munidos destes 
equipamentos; 

• Executar as ações previstas no Plano de Controle de Emergência do 
Posto de Abastecimento de São Brás do Suaçui; 

• Executar as ações indicadas pelo Coordenador Local de Emergência, 
Segurança e Meio Ambiente da MRS Logística S.A.. 

7.8.2. Equipe da MRS Logística S.A. 

As funções da MRS, exceto da Equipe de Fiscalização, são as mesmas das 
designadas anteriormente no item 7.6. 

Equipe de Fiscalização – Assistente de Material 

• Solicitar a parada imediata do descarregamento do vagão para 
averiguação da situação se houver suspeita de emergência; 

• Verificar se há liberação de produto; 

• Constatada a emergência, interromper imediatamente o descarregamento 
do vagão de óleo diesel; 

• Assumir a Coordenação Local de Emergência das ações da MRS 
Logística S.A., até a chegada do Engenheiro de Segurança do Trabalho e 
Meio Ambiente; 

• Fazer a comunicação imediata ao Centro de Controle Operacional, 
conforme recomendado pelo Regulamento de Operação Ferroviária; 

• Repassar ao Centro de Controle Operacional todas as informações 
relativas ao acidente; 

• Munir-se dos equipamentos de proteção individual adequados. 
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7.9. Atribuições e Responsabilidades para a Equipe da BASF nos Acidentes 
na Linha Férrea 

As funções e ações a seguir discriminadas relativas à equipe BASF referem-se 
apenas aos acidentes ocorridos no transporte de produtos BASF (Conceiçãozinha 
ou Santos até Guaratinguetá). 

7.9.1. Diretor Regional (América do Sul) de Seguran ça e Meio Ambiente 
(SMA) 

• Acompanhar a evolução da emergência através do contato direto com o 
Gerente/Chefe de Segurança e Meio Ambiente da BASF, e/ seu preposto; 

• Manter a Alta Administração da BASF informada da evolução emergência 
e das ações adotadas; 

• Orientar a Comunicação Social da BASF quanto às informações a serem 
repassadas à imprensa. 

7.9.2. Diretor de Fábrica de São Bernardo do Campo 

• Acompanhar a evolução da emergência através do contato direto com o 
Gerente/Chefe de Segurança e Meio Ambiente da BASF de São 
Bernardo do Campo, e/ou seu preposto; 

7.9.3. Gerente de Segurança, Meio Ambiente e Energi as de Guaratinguetá e 
Chefe em São Bernardo do Campo 

• Manter-se em contato permanente com o responsável pelo Controle da 
Emergência para verificar a necessidade de novas providências; 

• Manter os Diretores informados da evolução da emergência e das ações 
adotadas; 

• Orientar a Comunicação Social da BASF sobre o conteúdo das 
informações da BASF a serem fornecidas à imprensa; 

• Providenciar a abertura do centro de custo especial para débito das 
despesas de atendimento à emergência; 

• Informar ao público todos os dados relacionados às características dos 
produtos químicos envolvidos na situação de emergência, e, na ausência, 
seu representante habilitado; 

• Informar à CETESB e ao público todos os dados relacionados às 
características dos produtos químicos envolvidos na situação de 
emergência, e, na ausência, seu representante habilitado. 

7.9.4. Controle de Emergências (Guaratinguetá e São  Bernardo do Campo) 

Responsável pela Equipe de Controle de Emergências 

Ao ser comunicado da emergência pelo CECOM solicitar o maior número de 
informações sobre a ocorrência; 

• Identificar os riscos do produto envolvido na emergência, consultando a 
ficha de emergência da substância em fontes de referência, podendo 
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também consultar no Anexo 2 – FISPQs e Fichas de Emergências dos 
Produtos Perigosos transportados pela MRS Logística S.A.; 

• Munir-se dos equipamentos adequados para a emergência; 

• Dirigir-se ao local da ocorrência, consultando o Anexo 5 – Acessos 
Rodoviários a Linha Férrea do Procedimento de Acionamento, Recursos 
e Acessos para Emergências na Linha Férrea; 

• Atuar em conjunto com a Equipe de SMS da MRS Logística S.A. nas 
atividades, que envolvem produtos perigosos, necessárias para o 
controle da situação de emergência, permitindo a atuação integrada e 
organizada das diferentes equipes de controle, prestando auxílio, 
principalmente, no que diz respeito ao atendimento de emergências com 
produtos perigosos com as seguintes ações: 

� Informando-o quanto aos riscos dos produtos envolvidos; 

� Realizando a contenção de vazamentos ou derrames destes 
produtos no solo ou em mananciais; 

� Utilizando as táticas e técnicas recomendadas para serem utilizadas 
no atendimento emergencial, conforme padronização internacional; 

� Auxiliando no isolamento e evacuação de área, verificando e 
indicando as direções de vento, bem como a direção a ser seguida, 
caso haja necessidade de evacuação; 

• Certificar-se de que os integrantes das equipes de suporte ao controle de 
emergências da BASF foram acionados; 

• Ao chegar ao local da emergência fazer uma avaliação inicial da 
emergência, observando e coletando dados dos seguintes fatores: 

� Confirmar produto perigoso liberado, com estimativa da quantidade 
envolvida; 

� Existência e quantidade de vítimas (mortos e feridos) e possibilidade 
de prestar primeiros socorros; 

� Condições de iluminação e de acesso a área de emergência; 

� Possibilidade de desdobramentos do acidente (proximidade de fontes 
de ignição, proximidade com outros produtos incompatíveis ou 
tóxicos), consultando o Anexo 3 – Tabela de Compatibilidade 
Química; 

� Necessidade de isolamento imediato da área; 

� Necessidade de evacuação imediata; 

� Presença de equipamentos energizados; 

� Meio impactado (ar, solo, água) e extensão física dos danos 
ambientais; 

� Necessidade de recursos externos. 

• Avaliar a situação constantemente para verificar se houve alguma 
evolução ou permaneceu inalterada; 

• Em conjunto com a Equipe de SMS da MRS Logística S.A. fazer a 
avaliação das ações tomadas pelas equipes de emergência, após o 
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controle da situação indicar as alterações que se fizerem necessárias nos 
procedimentos; 

• Prestar os primeiros socorros às vítimas de emergências, se necessário; 

• Solicitar ao CECOM, atendimento médico ao local da emergência em 
caso de vítimas e encaminhá-las imediatamente ao hospital mais 
próximo; 

• Registrar todos os fatos ocorridos durante a emergência, conforme Anexo 
3 – Registro de Acompanhamento da Emergência do Procedimento de 
Atendimento a Emergência no Transporte Ferroviário de Produtos 
Perigosos; 

• Definir táticas e técnicas que serão utilizadas no atendimento 
emergencial; 

• Informar a Equipe de SMS da MRS Logística S.A. as dificuldades 
observadas no local, a fim de receber reforço de socorro; 

• Contratar materiais, equipamentos, maquinários e serviços de firmas 
especializadas; 

• Contactar a Comunicação Social e/ou prestar esclarecimentos à 
imprensa; 

• Após a emergência, providenciar a limpeza e destinação dos resíduos 
resultantes da ocorrência; 

• Verificar a adequação dos equipamentos utilizados no controle da 
emergência; 

• Implementar medidas para recuperação das áreas afetadas; 

• Atuar em conjunto com a Equipe de SMS da MRS Logística S.A. nos 
assuntos de segurança, em especial, verificando o sentido do vento e 
indicando as direções a seguir em caso de necessidade de abandono de 
área e orientando quanto ao isolamento e ao abandono de área; 

• Orientar a Equipe de SMS da MRS Logística S.A. quanto aos riscos dos 
produtos transportados bem como na contenção de vazamentos ou 
derrames destes produtos no solo ou em mananciais; 

• Avaliar os riscos existentes no local da emergência e atuar de forma 
integrada com as demais equipes visando reduzir os riscos; 

• Após o controle da situação de emergência, fazer o registro apropriado 
da emergência e, em conjunto com a Equipe de SMS da MRS Logística 
S.A., avaliar as causas destas ocorrências, indicando medidas 
preventivas e corretivas para evitar que situações semelhantes voltem a 
ocorrer; 

• Solicitar auxílio de firmas de atendimento a emergências com produtos 
químicos, quando julgar que os recursos da BASF são insuficientes, 
consultando o Anexo 4 - Recursos Externos e Anexo 7 – Contatos 
Externos do Procedimento de Acionamento, Recursos e Acessos para 
Emergências na Linha Férrea; 

• Informar ao público todos os dados relacionados às características dos 
produtos químicos envolvidos na situação de emergência, e, na ausência, 
seu representante habilitado. 
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Demais Integrantes da Equipe de Controle de Emergên cias 

• Solicitar o maior número de informações sobre a ocorrência ao ser 
comunicado da emergência pelo CECOM; 

• Dirigir-se ao Posto de Bombeiros da BASF; 

• Identificar os riscos do produto envolvido na emergência, consultando a 
ficha de emergência da substância em fontes de referência, podendo 
também consultar no Anexo 2 – FISPQs e FEs dos Produtos Perigosos 
transportados pela MRS Logística S.A.; 

• Munir-se do EPI adequado para a emergência; 

• Dirigir-se ao local da ocorrência, mediante a autorização do superior 
imediato, consultando o Anexo 5 – Acessos Rodoviários a Linha Férrea 
do Procedimento de Acionamento, Recursos e Acessos para 
Emergências na Linha Férrea; 

• Executar as ações indicadas pelo Responsável da Equipe de Controle de 
Emergências; 

• Ao chegar ao local da ocorrência, colocar-se à disposição do 
Responsável da Equipe de Controle de Emergência, só deixando as 
atividades de segurança após a liberação deste; 

• Monitorar produtos químicos no ar, água e solo conforme indicação do 
responsável pelo Controle de Emergência; 

• Verificar se os equipamentos usados no controle ou combate da 
emergência estão em condições de uso; 

• Zelar pela integridade dos equipamentos de segurança durante e após a 
emergência, pela sua separação de equipamentos externos e internos, 
recolhimento e descontaminação. 

7.9.5. Meio Ambiente (Guaratinguetá e São Bernardo do Campo) 

• Solicitar o maior número de informações sobre a ocorrência ao ser 
comunicado da emergência pelo CECOM; 

• Identificar os riscos do produto envolvido na emergência, consultando a 
ficha de emergência da substância em fontes de referência, podendo 
também consultar no Anexo 2 – FISPQs e FEs dos Produtos Perigosos 
transportados pela MRS Logística S.A.; 

• Munir-se do EPI adequado para a emergência; 

• Dirigir-se ao local da ocorrência, consultando o Anexo 5 – Acessos 
Rodoviários a Linha Férrea do Procedimento de Acionamento, Recursos 
e Acessos para Emergências na Linha Férrea; 

• Ao chegar ao local da ocorrência, colocar-se à disposição do 
Responsável da Equipe de Controle de Emergência, só deixando as 
atividades de segurança após a liberação deste; 

• Monitorar produtos químicos no ar, água e solo conforme indicação do 
responsável pelo Controle de Emergência; 

• Atuar em conjunto com a Equipe de Meio Ambiente da MRS Logística 
S.A.; 
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• Fazer a avaliação ambiental das áreas afetadas pela emergência, 
levando em conta o impacto sobre os diferentes compartimentos (meio 
físico, biótico e antrópico). 

7.9.6. CECOM – Central de Comunicação – BASF 

• Receber a comunicação da emergência, fornecida pelo CCO ou pelo 
Primeiro no Local, coletando as informações solicitadas através do 
formulário específico do Serviço de Atendimento Externo – do Grupo 
BASF – SHE; 

• Avisar imediatamente o Centro de Controle Operacional (CCO) da MRS 
Logística S.A. caso a comunicação da emergência não tenha vindo deles, 
consultando o Anexo 6 – Contatos Internos do Procedimento de 
Acionamento, Recursos e Acessos para Emergências na Linha Férrea; 

• Acionar todos os integrantes da BASF para atendimento da emergência, 
conforme procedimento interno 1-DO-CC-010; 

• Dar prioridade absoluta às comunicações de emergências; 

• Ao receber a comunicação imediata da emergência, solicitar a quem 
estiver comunicando os dados necessários para as primeiras 
providências. 

7.9.7. Recursos Humanos 

Médico 

• Assessorar a Equipe de Controle de Emergências nos assuntos de sua 
especialidade; 

• Contactar a equipe de medicina do trabalho da MRS Logística S.A. no 
sentido de acompanhar a evolução do quadro das vítimas, principalmente 
em casos de danos por produtos tóxicos, orientando-a inclusive quanto 
ao tratamento mais adequado nestes casos; 

• Ir até as clínicas/hospitais para acompanhar diretamente o atendimento 
às vítimas, quando a equipe de medicina do trabalho da MRS Logística 
S.A., ou Coordenador Local de Emergência, Segurança e Meio Ambiente 
da MRS Logística S.A., ou a Equipe de Controle de Emergências da 
BASF solicitar. 

Serviço Social 

• Acompanhar e cadastrar as vítimas da BASF que tenham sido internadas 
nos estabelecimentos hospitalares, informando aos seus familiares e ao 
Diretor da BASF o estado das mesmas. 

7.9.8. Logística 

• Ao ser comunicado da emergência pelo CECOM solicitar o maior número 
de informações sobre a ocorrência; 

• Manter-se alerta para assessorar o Responsável da Equipe de Controle 
de Emergência nos assuntos de sua especialidade; 
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• Comunicar e manter informado os clientes e os depósitos sobre a 
ocorrência e a evolução do acidente envolvendo as cargas; 

• Reabastecer os clientes com produtos BASF. 

7.9.9. Comunicação Social 

• Ao ser comunicado da emergência assessorar o Diretor Regional 
(América do Sul) de Segurança e Meio Ambiente da BASF bem como a 
Assessoria de Comunicação da MRS Logística S.A. para que juntos 
possam definir a forma e o conteúdo das informações a serem 
divulgadas, consultando o Anexo 6 – Contatos Internos do Procedimento 
de Acionamento, Recursos e Acessos para Emergências na Linha 
Férrea; 

• Informar ao público todos os dados relacionados às características dos 
produtos químicos envolvidos na situação de emergência, e, na ausência, 
seu representante habilitado, conforme procedimento específico para 
comunicação com o público. 

7.9.10. Área de Suprimentos e Almoxarifados 

• Prover recursos necessários durante e após o acidente em sua área; 

• Acionar o fornecedor e emitir a ordem de serviço para compras e 
contratações em que já houver contratos firmados com fornecedores 
próximos ao local do acidente; 

• Negociar com os fornecedores conforme a demanda e emitir a ordem de 
serviço quando não houver contrato já firmado com os fornecedores 
disponíveis; 

• Elaborar planilha de acompanhamento de serviços contendo as 
informações do serviço e/ou equipamentos contratados, como: objeto, 
fornecedor, valor total e prazo de vigência em conjunto com o 
representante da Gestão Econômica; 

• Elaborar relatório final junto com o representante da Gestão Econômica, 
dos gastos com o acidente e enviá-lo para Gerência da Área. 

 

8. SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA PARA A LINHA FÉRREA DA M RS 

A Tabela 7.10 demonstra as situações de emergência para cada painel da linha férrea da 
MRS Logística. 

Nos Procedimentos para Atendimento a Emergências na linha férrea estão descritos os 
procedimentos gerais e básicos para cada classe de risco abaixo apresentada. 
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Tabela 7.10 – Perigos Associados aos painéis MRS LO GÍSTICA 

Painéis Residências 
MRS Cor Perigos Associados Produtos Anexos 

P1.07 - Barbacena  Liberação de Produtos Perigosos – Classe 3 Óleo Diesel Anexo 1 

Bom Jardim / F. 
Bernardino 

 Liberação de Produtos Perigosos – Classe 3 Óleo Diesel Anexo 1 

Volta Redonda – Rio de 
Janeiro 

 Liberação de Produtos Perigosos – Classe 3 Óleo Diesel Anexo 1 

Liberação de Produtos Perigosos – Classe 2  Anexo 2 

   Liberação de Produtos Perigosos – Classe 3 Anexo 1 

   Liberação de Produtos Perigosos – Classe 4 
 

   Liberação de Produtos Perigosos – Classe 5 
 

Anexo 3 

   Liberação de Produtos Perigosos – Classe 6 
 Anexo 5 

   Liberação de Produtos Perigosos – Classe 8 Anexo 6 

Vale do Paraíba  

 
   Liberação de Produtos Perigosos – Classe 9 

 

BASF 

Anexo 7 

Liberação de Produtos Perigosos – Classe 3 
 Óleo Diesel 
Álcool Etílico Anexo 1 

São Paulo   
Liberação de Produtos Perigosos – Classe 4.1 

 
Enxofre Anexo 3 

 

OBS : Considerou-se para o levantamento dos perigos associados, a liberação de 
Produtos Perigosos Classe 3 para todos os painéis devido ao fato de as locomotivas 
possuírem tanque de combustível de aproximadamente 15.000 litros. 

9. NORMAS E DECRETOS 

As tabelas apresentadas a seguir apresentam os instrumentos legislativos e normativos 
relacionados ao transporte de produtos perigosos para o modal ferroviário. 

Tabela 7-11 - Legislação ANTT 

Nº  Instrumento  Título Data de 
aprovação  

Audiência 
Pública 

016/2004 

Resolução 
(proposta) Procedimentos Ferroviários para Transporte de Produtos Perigosos 2004 

44 Resolução Comunicação de acidente grave 07/04/2002 

420 Resolução Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento do Transporte 
Terrestre de Produtos Perigosos 02/12/2004 
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1644 Resolução Altera o Anexo à Resolução nº 420, de 12 de fevereiro de 2004 26/09/2006 

1573 Resolução Regime de Infrações e Penalidades do Transporte Ferroviário de 
Produtos Perigosos no âmbito nacional 10/08/2006 

Tabela 7-12 – Normas ABNT 

Nº  Instrumento Título 

NBR 7500 SB 54 Norma Identificação para transporte terrestre, manuseio, movimentação e 
armazenamento de produtos 

NBR 7503 PB 977 Norma Ficha de emergência e envelope para o transporte terrestre de produtos perigosos 
- Características, dimensões e preenchimento 

NBR 5930 NB236 Norma Transporte ferroviário de explosivos 

NBR 10004 Norma Resíduos Sólidos 

NBR 13745 Norma Transporte ferroviário de mercadoria perigosa – Ficha de declaração de carga 

NBR 11750 EB 
992 

Norma Tanque Cilíndrico com Domo 

NBR 12982 Norma Desvaporização de tanque para transporte terrestre de produtos perigosos – 
classe de risco 3 – líquidos inflamáveis 

NBR 11659 PB 
1384 

Norma Transporte ferroviário – Mercadoria perigosa – Carregamento a granel – Lista de 
comprovação 

NBR 14619 Norma Transporte terrestre de produtos perigosos – Incompatibilidade química 

NBR 14725 Norma FISPQ – errata 

NBR 15054 Norma Contentores para produtos perigosos 

NBR 9735 NB 
1058 

Norma Conjunto de equipamentos para emergências no transporte terrestre de produtos 
perigosos 

NBR 14064 Norma Atendimento a emergência no transporte terrestre de produtos perigosos 

NBR 13900 Norma Transporte ferroviário – Produtos perigosos – treinamento 

NBR 14060 Norma Segurança Ferroviária – Primeiros Socorros 
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Nº  Instrumento Título 

NBR 9075 PB 
1139 Norma Ficha Técnica para Transporte Ferroviário de Mercadoria Perigosa 

NBR 13221 Norma Transporte terrestre de resíduos 

Tabela 7-13 – Regulamentação INMETRO 

N°  Instrumento Título Data 

167 Portaria  Requalificação de Recipientes transportáveis de GLP 25/10/1996 

326 Portaria Regulamento de Avaliação da Conformidade para Embalagens 
Utilizadas no Transporte Terrestre de Produtos Perigosos 11/12/2006 

Tabela 7-14 – Legislação Ministério do Exército 

N°  Instrumento Título Data 

3665 Decreto Produtos Controlados 20/11/2000 

Tabela 7-15 – Legislação de Órgãos Ambientais 

Nº  Instrumento Título Data 

001-A Resolução 
CONAMA Transporte de produtos perigosos, em território nacional 23/01/1986 

349 Resolução 
CONAMA 

Licenciamento ambiental das obras ferroviárias de pequeno potencial de 
impacto ambiental 17/08/2004 

005 Resolução 
CONAMA 

Atividades de transporte, estocagem, e uso do “Pó da China” 20/11/1985 

014 Resolução 
CONAMA 

Referendar a Resolução n° 05 de 20/11/1985 18/03/19 86 

10 
Instrução 
Normativa 

IBAMA 
Transporte e Comercialização de Produtos Potencialmente Poluidores 17/08/2001 

113 Portaria 
IBAMA 

Cadastro Tecnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou 
Utilizadoras De Recursos Ambientais 

25/09/1997 

Tabela 7-16 – Legislação Federal 

Nº  Instrumento Título Data 

93973 Decreto Aprova o Regulamento do Transporte Ferroviário de Produtos Perigosos 
e dá outras providências.  22/02/1990 

96044 Decreto Aprova o Regulamento para o Transporte Rodoviário de Produtos 
Perigosos e dá outras providências 18/5/1988 

3665 Decreto Produtos Controlados 20/11/2000 
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Nº  Instrumento Título Data 

4262 Decreto Estabelece normas de controle e fiscalização sobre produtos químicos 
usados para elaboração de entorpecentes 10/6/2002 

10357 Lei Produtos químicos que podem ser usados para elaboração de 
entorpecente 27/12/2001 

344 Portaria Substâncias e medicamentos sujeitos ao controle especial 12/5/1998 

2657 Decreto Convenção 170 da UIC 03/7/1998 

4074 Decreto Resíduos e Embalagens de Agrotóxicos 01/04/2002 

7802 Lei 
Regula, entre outras coisas o transporte, de agrotóxicos em todo o 

território nacional. O decreto 4074 detalha a lei. A lei 9974 altera vários 
artigos desta lei. 

11/07/1989 

9974 Lei  Agrotóxico - Altera Artigos da Lei 7.802 de 11/07/89 06/06/2000 

1274 Portaria/MJ Produtos químicos controlados (Lei 10357) 26/08/2003 

2748 Resolução 
Dispõe sobre os procedimentos a serem adotados pelas 

Concessionárias de Serviços Públicos de Transporte Ferroviário de 
Cargas, no transporte de produtos perigosos. 

12/06/2008 

 

10.  CONSIDERAÇÕES DE MEIO AMBIENTE 

Nas atividades que causem impactos ambientais, em especial as que envolvem 
liberações de produtos deverão ser tomados os cuidados de modo a não causar danos 
ao meio ambiente de acordo com o PG-MSS - Monitoramento e Medição da Qualidade, 
Meio Ambiente, Segurança e Saúde Ocupacional. 

11. CONSIDERAÇÕES DE SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL 

As normas de Segurança e Saúde Ocupacional (SSO) da empresa deverão ser 
cumpridas nas atividades previstas neste PC, conforme Sistema de Gestão de Meio 
Ambiente, Saúde e Segurança do Trabalho. 

É obrigatório o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) pelos colaboradores da 
MRS Logística S.A. quando do atendimento a emergências. A inobservância no 
cumprimento deste item será considerada falta grave e sem atenuantes. A 
obrigatoriedade no uso destes recursos se faz necessário para evitar acidentes pessoais, 
preservando assim a segurança e a saúde ocupacional dos colaboradores. 

Também será obrigatório o uso de EPI por parte de terceiros que estejam em locais de 
atendimento à emergência pela MRS Logística S.A., devendo ser providenciado os 
equipamentos para aqueles que eventualmente não o possuam, tais como Autoridades 
Públicas em atividades de inspeção ou Imprensa. 

Deverão também observar os seguintes itens: 

���� Certificar-se das perfeitas condições de uso dos EPIs, antes do início das 
atividades; 

���� Não transpor engates em composições estacionadas; 

���� Verificar as condições do piso antes e após o cumprimento da tarefa; 
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���� Não transpor a linha na região de AMV; 

���� Não subir ou descer de veículos ferroviários em movimento. 

���� Estar sempre atento a circulação ferroviária, principalmente em trechos de via 
dupla. 

 

 

 

 

 

 

 

 


